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OFFEXUBCE 



Castilho 



ADVERTÊNCIA 



Para se não retardar mais esta publicação promettida e es- 
perada ha tanto tempo, sae a presente comedia desacompa- 
nhada do respectivo juizo critico do sr. conselheiro José da 
Silva Mendes Leal. 

Esta falta, causada de circumstancias imperiosas, será porém 
ressarcida no fim do 5.° e ultimo volume doestas tentativas, 
O Misanthropo, que já se acha no prelo. 

Adverte desde já o traductor Des Femmes Savantes, para ob- 
viar a alguns reparos descabidos e censuras escusadas, que a 
sua intenção n'este ligeiro passatempo não foi verdadeiramente 
a que o titulo comedia pareceria indicar. Que theatro nosso po- 
deria encarregar-se hoje de uma peça que requer e não dispensa 
cinco actrizes todas de talento e forças não vulgares? Demais, 
estas mulheres de espirito hermaphrodito que MoUère sacou do 
palácio Rambouillet para o tablado de Paris, não são. Deus 
louvado, familiares nem bem conhecidas das nossas platéas. 

Logo, portanto, que se não escrevia para o theatro, entendeu-se 
que já se podiam dar mais folgadas insanchas ao dialogo, met- 
tendo n'elle um poucochinho de considerações litterarias racio- 
naes,'não talvez inúteis para o nosso tempo. Se as conveniên- 
cias pechosas da arte scenica as regeitavam com razão, no livro 
e para o gabinete figuram-se ellas mais que aceitáveis. 



Ao secundo acto se ^^plica principil e qoisi exclusivamente 
o que deixamos dita 

Comtodo, se alguém lá para o diante se lembrasse de pdr 
em soena As SaJbUkomaSj nada mais íacfl do que soppiimir na 
scena académica da Imaria todo que lhe parecesse importuno 
oa demasiado; trabalho ímúI, para o qnal bastariam om rapido 
confronto do portogoez com o (viginal francei e mna penna de 
lápis. 



GONÇALO ANDRÉ— Ca valheico rico, pacifico e amigo da bona3dra. 
Sens £íO annos. 

D. THEODORA— Innft de Leonardo, mulher de Gonçalo e màe de 
D. Laura e de D. Henriqueta. É senhora de porte, presum- 
pção e génio imperioso. Trajada, quanto possivel, á moda ro- 
mana. 

D. ANDREZA— Irmft de Gonçalo. Velha simplória, presumida e 
arrebicada. 

D. LADRA— Filha primogénita de Gonçalo e D. Theodora. Pro- 
gnostica e afectada. Traja á feição grega e calça cothurno. 

D. HENRIQUETA — irmã mais nova da precedente. Elegante e sin- 
gela no trajo. Cândida e desafectada. 

LEONARDO ABRANTES -Cavalheiro honrado e serio, irmão de 
D. Theodora e grande amigo da casa. 

JORGE IGNAGIO DA SILVEIRA -Mancebo probo e franco, aspi- 
rante á mão de D. Henriqueta. 

MARTINHA — Cosinheirãi da casa. Gamponia incultíssima nos mo- 
dos e dizer. 



ISIDRO— Criado da mesma casa. MateríalSo. 

PANGRACIO AUGUSTO BALDEVlNO-EraditSo ridículo, e poeta 
de má morte. 

HONORATO HONÓRIO PAES DE SÁ-Segundo erudito, e poeta 
do mesmo jaez que o precedente. 

JULliO— Criado doeste. 

Dl TABELUÀO 



A acçSo passa-se toda em casa de Gonçalo André e é contempo- 
rânea pouco mais ou menos. 



ACTOI 



Sala decentemente mobiladas ornada d moderna^ janellas 
no fundo; d direita duas portas; a do segundo plano para a 
rua; á esquerda outras duas para o interior das casas. 



>—»» w •••••••—•— 



SCENAI 



D. LAURA e D. BDENRIQDETA 

D. Lanra 

Pois deseja casar! 

D. Henriqneta 

Desejo. 

D. Laura 

É crivei, mana! 
cOhl Jovel» exclamaria aqui uma romana! 

D. Henripeta 

Ein Roma pelo modo havia só vestaesf 

D. Lanra 

E matronas também, que emfim entre os mortaes 
ha de tudo ; porém, a que o seu lustre zela, 
só à força é que abdica os foros de donzella. 
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D. Henriqueta 
E eu abdico-os por gosto. 

D. Laura 

O grande Lúcio Anneo 
denominou grilhões os laços de hymeneo; 
e Cicero, escrevendo a Atlico, até disse: 
mulher querer casar, é prova de doidice. 

D. Henriqueta (sorrindo) 

Pois disse boa coisa I 

D. Laura 

É preciso fallar 
com mais veneração do illustre consular, 
do salvador de Roma, e oráculo do foro. . . 

D. Henriqueta 

Visto isso, cometti um grande desaforo 
em rir do tal senhor? 

D. Laura 

Do tal senhor I dotal! 
Perdoae-lhe a ignorância, ó manes do ímmortal ! 
para vos applacar, agora três semanas 
prometto-vos ler só as vossas Tusculaaas. 



ACTOI 

B. Henrifiieti 

ie preste! 

B. Laura 

Oh se presta ! 

D. Henrípeta 

Eu assim como assim 
asei para sabia; a mana Laura sim. 
uma de nós que siga o seu destiuo: 
i é de casar. 

D. Laura 

Que estranho desatino ! 
umillimo pensar! que ignóbil abjecção! 
lue tandem, manai As musas quantas sâo? 

D. Henriqneta 

je nove, eu sei lál 

D. Laura 

Nove, precisamente; 
meia casou, se a Fabula nao mente, 
iraças? (bem que amor as trate por irmãs) 
as pintou jamais consortes nem mamãs?! 
que é gracioso, ethereo, divindade, 
-se a manter perpetua virgindade. 
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D. HenriqaeU 

Será melhor, será; eu gosto do peor. 

D. Laura 

Mas o ente racional aspira ao que é melhor. 
Nâo sei que grande engodo atraia ao casamento ! 

D. Henriqueta 

Nem eu; já vem de traz. Foi deixa em testamento, 
feita, segundo entendo, a quasi todas nós 
pela nossa mãe Eva. Âs nossas bisavós 
casaram; nossas mães casaram; nós por tanto, 
vamos também casando. 

D. Laura 

Até me infunde espanto 
que possa haver mulher tão falta de ideal 
que antolhe sem horror. . . 

D. Henriqueta 

Sou muito terreal . . . 
que lhe quer? o casar agrada-me, não nego. 



D. Laura 
rada-lhel 




ACTO I 

D. HenriqaeU 
E até muito. 

D. Lavra 

Agrada-lhe?! T'arr'nego! 

D. Henriqneta 

EUe é tão natural! tâo santo! 

D. Laura 

Justos eeosl 

D. Henripeta 

Chego até a pasmar de ouvir taes escarceos! 
Que vem a ser casar?: é termos adquirido 
por sócio e protector o ente mais querido; 
darmos inteiro inteiro o nosso coração 
a elle, e a cada fílho ; uma renunciaçao 
do nosso egoismo todo em outrem. . . E os prazeres 
de derramar ventura e de cumprir deveres I 
Se o casamento é isto, ha de infundir-me horror 
multiplicar o affecto e perpetuar o amor? 

D. Laura 

Sophismasl prosa vâ! faltando sem figura, 

eis o que n'um consorcio a experiência augura: 
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Uma lida perenne, estúpida e servil ; 

um marido, ou tyranno, oo servo abjecto e vil; 

se extremoso — importuno e cáustico; se vario — 

dando-nos que soffrer por methodo contrario ; 

filhos a fazer bulha; um cabos; privação 

das delicias do ócio e da meditação. 

D. Henriqueta 

Fazer do mundo um ermo é o seu projecto, julgo. 

D. Lanra 

Não é tal; case embora o desgraçado vulgo: 

não me opponho. Às da plebe outorga plena dou, 

já que d'arroubos d^alma o ceo as desherdou; 

porém nós, a quem Deus mais altas glorias talha, 

ir-nos sevandijar nos gosos da gentalha I . . . 

que vergonha! Alce a mente ás altas regiões, 

onde nos fazem corte Homeros e Camões, 

um Catão, um Lucena, uns génios appolineos, 

como um Virgílio, um Phedro, um Séneca e dois Plinios. 

Entre esses immortaes. . . 

D. HeDriqneU (á parte] 

Que já morreram. . . 

D. Laura 

Tem 

á farta onde empregar, como eu e nossa mãe, 

a sua riÀ' amandi; eleja, ou tire á sorte 

um que mais a namore, e tome-o por consorte. 
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Que orgulho ! Poderá dizer um dia então : 

está obra é filha minha e filha de Platão. 

Platão, ou qualquer outro ; o nome pouco importa. 

D. Henriqueta 

Nâo ha nada melhor: casar com gente mortal 

D. Laura 

A gloria é viva sempre; e a mente feminil 
não lhe tem menor jus que a alma varonil. 
Não vê a nossa mãe? não vê a nossa tia? 
não me vê a mim própria? Âccorde da apathia; 
não desdiga da raça. A mãe já conquistou 
reputação de sabia; eu conquistandd>ía estou; 
a tia faz por ella, e inda que mais curtinha, 
espero ha de alcançal-a. Então, Henriquetinha ! 
soffre-lhe o coração não pôr o nome seu 
entre os das immortaes doeste immortal Lyceu? 
Àpage I que desdoiro ! 

D. Henriqueta 

Escusa de esfalfar-se; 
a mim não me convence. Expuz-lhe sem disfarce 
quanto sou ignorante, e folgo ate de o ser. 
Não me fiz, fez-me Deus, não me hei de desfazer. 
A mana, a tia, a mãe, serão de essência etherea ; 
eu brutinha pertenço ao mundo da matéria. 
Casar com um homem vivo, agrada-me, que quer? 
Não podendo ser sabia, aspiro a ser mulher. 
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Gitou-me a nossa mãe ; sem quebra no respeito, 
digo-lhe que imitakt ambas temos a peito : 
a mana 9 em sapiência ; eu cá em me casar. 

D. Laura 

ímite-se o que á bom, jamais o que é desar. 
Díga-me cá : sè a mãe tivesse a desventura 
de claudicar de um pé como essa creatura 
cbamada a La Yallière, ou como o grão Tyrteu, 
o vate que a Hessenia os fumos abateu, 
deveríamos nós quebrar uma canella, 
e suppor muito airoso o coxear como ella? 
Se Homero olhos não tinha, e tinha um só Camões, 
hei de eu invejar-lhe isso, ou o génio das canções? 
ergo se a mãe casoo^ se teve esse descuido, 
sigamol-a no mais, e nMsso não. 

D. Henriqaeta 

E eu cuido 
que, se a posso imitar, é n*isso e em nada mais. 

D. Laura 

Sentir unicamente instinctos animaes ! 
Poder voar como águia, e encher d*assombro os povos, 
e preferir á gloria um ninho... palha e ovosi 
Caem-me as faces no chão de ouvil-a I 

D. Henriqueta 

Mas, se a mãe 

tivesse recusado o aninhar também, 




ACTOI 11 

a mana Laura e eu, não tínhamos nascido. 
Então bem vê que se eu a casar me decido, 
é porque assim talvez poderão vir à luz 
dignos da tia Laura alguns sábios de truz. 

D. Laura 

Não tem cura, já vejo. 

D. Henriqueta 
E não. 

D. Laura 

Póde-se ao menos 
saber quem é que Armida em seus jardins amenos 
tenciona endeusar? 

D. Henriqueta 

Não percebi : quem é... 
o que... não percebi. 

D. Laura 

Ser necessário até 
deslavar-lhe em vulgar os tropos e as figuras ! 
Não leu Quintiliano, agora anda às escuras. 
Desejava saber o nome do feliz, 
que a rebelde ao Parnaso optou por seu beliz. 
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D. leMiqieta 

Quor dizer: o meu noivo? 

D. Laura 

Em prosa é isso. Creio... 
que não será o Jorge? 

D. HenrHjieta 

Acha que o Jorge é feio ? 

D. Laura 

Nem bonilo. 

D. Henriqueta 

Sem graça? 

D. Laura 

Assim assim. 

D. Henriqueta 

Não tem 
méritos pessoaes? não é illustre? Bem. 

Sendo tudo isto assim, não sei de que se forge 

esse não crer que seja o meu eleito Jorge ! 

D. Laura 

Não é mister forjar: cuido que não ha jus 
de usurpar o que é de outra. 



ACTO I 43 

D. HeDrifieta 

É claro eomo a luz. 

D. Laura 

E como a luz também a toda a gente é claro, 
que em mim viu Jorge sempre o idolo mais caro. 

D. Benriqueta 

Mas idolo de bronze. O pobre adorador 
conheceu que baldava o incenso, os ais, o ardor; 
ou, por fallar mais chão: viu que nao era a mana 
quem jamais baixaria a ser com elle humana. 
Filosofa sublime, e entregue ao Lúcio Ânneo, 
poz toda a sua gloria em fugir do hymeneo; 
e bem alto clamou que tinha por doidice 
casar-se uma mulher, como o tal homem disse. 
Portanto, ou, se prefere, ergo, . . (lá foi latim) 
Jorge nâo lhe convém, mas convém Jorge a mim. 

D. Laura 

A razão, mens divina^ a quem devemos culto, 
impõe leis ao carnal, prohibe-lhe o tumulto; 
mas não tolhe á muUier incensos acceitar, 
quando um rendido amor lfa'os queima em seu altar. 
Soffre-se a adorado, sem se admittir o aggravo 
de propor-nos um jugo o nosso próprio escravo. 
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D. HeirifieU 

Eu nunca prohibi que a tantas perfeições 
Jorge rendesse culto. Hoje as adorações 
mudaram de deidade: o que Laura regeita 
não lh'o usurpa Henriqueta: otTrece-se-Ihe, aceita. 

D. Laura 

Num despeito d'amor o que é que se nâo faz? 

Se a deserção de Jorge a ufana, a satisfaz 

porque Ih^o trouxe aos pés, talvez que noutro instante 

dos seus de novo aos meus revoe esse inconstante. 

Não é bom fiar tanto. Aonde o fogo ardeu 

sempre um brazido fica. O dito não é meu, 

é da rainha Dido. 

D. Henriqueta 

■ 

Ora essa I eu não duvido ; 
basta a mana dizel-o, escusa citar Dido. 
De futuros não sei ; sei que me protestou 
fidelidade eterna, e que tranquila estou. 

D. Laura 

Se á falta do saber que vem da experiência, 
a mana lesse mais, teria mais sciencia; 
não seria tão crente em juras de quem fez 
eguaes votos a outra. 
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D. Henriqueta 



Enganár-me-hã talvez 
se não se engana a si. Mas lá vem elle. Estamos 
a tempo de o saber por elle próprio. 



SCENA II 

As mesmaiS e JORGE (entrando da primeira porta da direita) 

D. Henriqueta (para Jorge) 

Vamos; 
falle-nos serio, Jorge; a honra lh'o requer: 
Qual é a d'entre nós a quem realmente quer? 
(se acaso quer a alguma). Esta senhora afirma 
que homens n'isto de amar são todos fraca firma; 
que eu sou muito crendeira, e a minha esperança vã. 
Quem vive na illusâo? sou eu? ou minha irmã? 
declare-o com franqueza aqui perante as duas. 

D. Laura 

Mana Henriqueta! eu pasmo! até não julgo suas 
taes interrogações! quer por-nos em leilão, 
como as sendas em Roma? 

(para Jorge em tom cortez e amigável) 

Apenas um villão 
ousaria dizer a uma senhora em face. 



fl« 



AS 



e na pfeseaçi d'oatra, iii«ia que o aiaíasae 
o mais ee^ foior. . . 

Xâo soa TÍUào, soeegue, 
senhora Dona Laura; e raiva que me cegue, 
também não ha cá dentro. Assim, com placidez, 
e como homem sem nódoa em pontos de honradez, 
formalmente o declaro: amor, votos, esp*rança, 
pendem para este lado 

(apontando paia D. Henriqueta • 

a concha da balança. 
Oiça-me, e nâo se enfade (em breve findo). O amor, 
logo que a vi, rendea-me. Ardi, e ousei-1h*o expor 
eo'as supplicas do olhar, eo*a assiduidade tema 
em bascal-a, em seguil-a. Era uma chamma interna 
a brilhar para fóra, assim como se ré 
d'am sanctuarío a luz muda a clamar-nos: crê. 
A que havia de crer, nâo creu ; ou creu, e altiva 
folgou de ver no fogo a victima captiva 
estorcer-se, estalar, pedir-lhe auxilio em vao ; 
crescia a dôr, crescia a par a ingratidão. 
Fiz um supremo esforço : arranco-me ao suplicio, 
asilo imploro, encontro o asilo mais propicio : 
um anjo bom me acolhe ; e ao que outra escarneceu, 
o puro amor acceita, e dá-lhe em troca o seu. 
D^ella sou, juro ser eternamente d'ella. 
Ali lia coração, que a torna inda mais bella. 
O mais feliz porvir, já na sua alma o li ; 
ninguém pôde já agora arrancar-me d^ali. 



ACTO I 17 

D* Lanra (irónica) 

E quem o tentaria? Admiro-lhe a vaidade 

de o suppor ; e em dízer-m'o a extrema urbanidade ! 

D. Henriqueta 

Mana Laura I irritar-sel esquecer-se da tal 
mens divina^ cuido eu, que doma o que é brutal, 
e às filosofas veda ataques de impaciência I 

D. Laura 

Pois Dão I queín me podia aconselhar prudência 
a não ser a senhora, a filha singular, 
que ousa dispor de si dentro do pátrio lar, 
sem ouvir pae nem mãel Cuida que a sua escolha 
basta, sem que primeiro a mãe e o pae a acolha? 

D. Henriqueta 

Agradeço a lição, e aceito-a; para ver 
que me aproveito d'ella, e cumpro o meu dever, 
rogo a Jorge que vá, já já, n*este momento, 
pedir a nossos pães o seu consentimento. 

Jorge 

Obrigado^ Henriqueta ; espero voltarei 

jâ para sempre teu e mais feliz que um rei. 
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D. Laura (para Henriqueta 
e em tom do mais profundo desdém) 

Vá, suba ao Capitólio , uma victoria obteve, 
que nem Pentesiléa egual jamais a teve ! 
leva um bello captivo ! o que nâo ha porém 
é razão para crer que excite inveja a alguém ; 
a mim por certo não. 

D. Henriqueta 

Bem sei, na alma da mana 
só a razão domina. Esta miséria humana^ 
que se chama casar, anoja-a, faz-lhe dó, 
faz-lhe horror e terror ; deleita-a viver só 
co'os sábios, co'a sciencia, e co'a filosofia; 
á gloria de ser mãe... prefere a de ser tia. 
Invejar-me! ora essa! acaso em tal pensei! 
invejar-me, porque? tanto acredito e sei 
que me não sente inveja... 

D. Laura (á parte] 

Eu ter-lhe inveja, oh! nur 

D. Henriqueta 

e que a divina mens a livra dos ciúmes, 
que até lhe peço, mana, ajude com fervor 
as instancias de Jorge, e empregue em meu favor 
perante os nossos pães toda a sua eloquência, 
caso n^elles se encontre alguma renitência. 
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D. Lanra 



Também aquillo zombai Está fora de si 
por ter aproveitado o que eu escarneci ! 

D. Henriqueta 

Bom, ella é que o deixou ; mas sempre me parece 
que se elle boje... talvez que o nao escarnecesse. 

D. Laura 
A loucas não respondo. 

D. Henriqueta 

E faz como quem é. 
Moderada até 'li I... 

D. Laura (olhando alternativamente para Jorge 
e Henriqueta com ar de summo desprezo) 

Lé com lé, cré com cré. 
Sâo dignos um do outro. Enxarquem-se á vontade 
na prosa da matéria e da vulgaridade I 

(Sae arrebatadamente pela esquerda). 
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SCEXA ni 
D. BEnUQCni f JORfiE 

D. levífieU 

El la é que Dem sonhava um deseDgaoo assim f 

Jorge 

Qae outra coisa podia achar já agora em mim? 
orgulhosa! estou pago. E não me peza o feito. 
Seus desejos e os meus vão ter um prompto effeito, 
adorada Henriqueta; e sem mais dilação 
vou levar a seus pães a nossa petição. 

D. Hem-iqueta 

A minha mâe primeiro; apenas a convença, 
meu pae annue; meu pae é da melhor avença; 
nunca se lhe ouve um não. Quando recusa, ou quer, 
é porque recusou, ou quiz, sua mulher; 
é a própria bondade. A senhora absoluta, 
contra cuja vontade elle jamais reluta, 
n^esta casa, é só ella. O que me dá pezar 
é ver que o meu bom Jorge entenda ser dezár 
fingir-se um pouco mais com minha mãe e tia; 
que não saiba esconder a sua antipathia 
co'as fúteis illusões que as enchem de prazer. 
Quem pretende alcançar precisa comprazer. 
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Jorge 

11 mal, sou assim : nasci sincero; o estilo 
provo aos cortesãos não quero em mim sentíl-o, 
e desbonraria aos meus olhos, e aos seus, 
ueta; e bastava o eu corar aos meus. 
kbc, á nossa Laura o que eu a amava d^antes; 
inca Ibe louvei as praticas pedantes. 
3 repugna ouvir sentenças e latins 
; meiga só própria a rendas e setins ! 

com mimo em tudo, e vermos de repente 

um lábios de rosa alçar-se uma serpente : 
)pbtegma, um texto, um caso com bolor ! 
%T o estio, é destruir a flor. 
lerer dos sexos dois ser bibrido complexo, 
de uma vez sem um nem outro sexo. 
) a mulber, mulher; quer-se o varão, varão, 
da Providencia em balde se opporão 
s doutoras haja; hão de alcançar apenas, 
)ara rir, perder no ar as pennas. 
u Ib^o approve? oh I nunca ! Admitto que a mulher 
ua para si; que ajunte, se poder, 
}s de saber. São preciosidades, 
) podem servir em todas as edades, 
ualquer situação: nos annos juvenis, 
lo-a mais sensata ; esposa, mais feliz ; 

mãe, boa mestra ; e ao cabo dos amores, 
)ondo-lhe ainda ao pé da campa flores. 

assim, adoro-a. A's doidas que se impõem 
ndas de saber, enchem a voz, suppõem 
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a todos aturdir com frases impostoras, 

fujo-as ; um senso bom vai mais que mil doutoras. 

Respeito a sua mãe, respeito-a muito; só 
lhe nâo posso applaudir o que me causa dó. 

Mal haja esse Pancracio, esse erudito fofo, 
que as veio enfeitiçar com o seu saber balofo t 
um pedantao chapado ; um sábio d*entremez, 
que dá todo ancho á luz um tomo ou dois por mez, 
embutidos à força, e logo, antes de lidos, 
aos tendeiros do bairro a peso revendidos ; 
bom acerto inda assim para o sarrafaçal : 
que alguns dos seus papeis virão a conter sal. 

D. Henriqaeta 

É verdade; eu também quando oiço as eloquências 
com que elle ás vezes vem, dão-me umas somnolencias 
que chego a cabecear; e elle a suppor que estou 
extática a annuiri As obras que editou 
não li eu, nem lerei, nem as entenderia; 
mas o voto de Jorge enche-me de ufania, 
vendo que em mim o instincto, e n*elle a illustraçâo, 
se encontram até n'isto em plena afinação. 
Mas como aqui Pancracio exerce alta influencia, 
forceje-se em mostrar-lhe alguma complacência. 
Que remédio I quem ama obriga-se a afagar 
até o cão da casa. 

Jorge 

O cão tem seulogar; 
mas um cachorro assim ! . . . Que homem de bem se atreve 
a louvar, a soffrer, o que um sendeiro escreve I 
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Eu já o tinha lido; e posso até dizer 
que já o conhecia antes de o conhecer. 
N'aquella multidão de informes cartapacios, 
descobria-se em cheio a nata dos Pancracios : 
um parvo presumpçoso; um sacristão que a si 
queima elle próprio o incenso, entre a fumaça ri, 
e suppondo-se um deus, reputa ninharias 
perante o que elle faz, a obra dos seis dias. 

D. Henriqueta 

Tudo isso adivinhou? 

Jorge 

Até lhe adivinhei 
o ar, a figura, a voz, e em nada me enganei. 

D. Henriqueta 
Épossivel? 

Jorge 

É certo. A versaria exótica, 
torcida, alambicada, insípida, narcótica, 
de que nos golfa â cara enxurros tae$ sem fim, 
podiam lá sair senão d^um vulto assim I 
Quer a prova^ Henriqueta? uma vez, em Palácio, 
vi-o, e logo exclamei : por força este é Pancracio; 
e nunca o tinha visto. . . 

D. Henriqueta (rindo) 
É bruxo! 
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Jorge 

Eu não, mas dois 
assim, nunca Deus fez; nem antes nem depois. . . 
Calluda; là vem ella. . . 

D. Henriqueta 
A mãe? 

Jorge 

A tia Andreza. . . 

D. Henriqueta (em voz baixa e rapidamente para Jorge] 

Deixo-os; falle-lhe Jorge, e empregue mais destreza. 

(Sae apressadamente pela esquerda). 



SCENA IV 

JORGE e D. ANDREZA (que vem da esquerda) 

D. Andreza (entra de grammatica latina na mSo como quem 

anda a decorar passeando, com os olhos no tecto 

e sem reparar em quem está) 

Nominativo res^ accusalivo rei; 

nada: o dativo é rem. . . res rem; de novo errei I 

oh quem me dera já chegada ao amo amas ! 

isso é que é lindo verbo e próprio para damas. . . 
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Jorge (interrompendo-a e sobresaltando-a] 

Aproveito senhora a occasião fugaz 
para expor-lhe um amor. . . 

D. Andreza (a Joi^e que lhe ouve pasmado toda a falia] 

Menos gaz! menos gaz ! 
Amar ou nâo amar bem sei que não depende 
do alvedrio da gente; o amar-mc não me offende; 
mas não tolero ouvir certas declarações. 
Digam olhos embora o que ha nos corações-, 
porém jamais a falia. Os meus adoradores 
nunca ousaram 'té^quí pintar-me eguaes ardores. 
Se o captivei, se exerço o eléctrico poder 
do tal peixe torpedo (embora sem querer) 
Andreza não prohibe a Jorge que elle a adore; 
deixe Jorge que Andreza eternamente o ignore; 
senão, para punir-lhe o arrojo sem pudor, 
bano, desterro, exilo o audaz adorador. 

Jorge 

Oh ! socegue : é mui outro o fogo em que me abrazo : 
peço a mão de Henriqueta; e para obtel-a emprazo 
todo o influxo da tia, antes que á mãe e ao pae 
me aventure a pedir. . . 

D. Andreza 

Poupae^ moço, poupae, 
esse inútil disfarce; é veo mui transparente. . . 
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Jorge 

Senhora Dona Andreza I . . . 

D. Andreza 

Entendo optimamente. 

Jorge 
Juro... 

D. Andreza 

Bem sei, bem sei; (á parte] Coitado! por um til 
perdia-se. . . (alto) Mancebo, animo I é tao sutil 
a desculpa que armou, que eu, outra egual a ella, 
nao me lembro ter visto em drama nem novella; 
e portanto, em razão do engenho que ostentou, 
perdôo-lhe a ousadia, e jà serena estou ; 
mas não me torne. . . 

Jorge 
A que? 

D. Andreza 

A que?! 

Jorge 

Pois se lhe juro, 

e rejuro, e trejuro, e tenha-o por seguro. 
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que nunca, nunca, a ameil que n'este coração 
só Henriqueta imperai A única ambição 
que nutro, é possuil-a; á tia só imploro 
que me ajude a alcançar aquella a quem adoro. 

D. Andreza 

Bem percebo; nâo sou tão pouco perspicaz 

que n^essa alegoria, embora mui sagaz, 

não veja claramente o senso da parábola; 

sei Genuense : pesco a historia d^entre a fabula ; 

mas vamos co'a figura, uma vez que assim quer ; 

respondo que.Henriqueta odeia o ser mulher; 

(indicando por gestos que está fallando de si mesma) 

quer masculinisar-se; e ha de, a poder de estudo, 
virgem, solteira, e sabia, alar-se além de tudo. 
Ella, ella, aturar creanças e um senhor I 
achou-al o deus Apollo é quem lhe absorve o amort 
Ella, a tal Henriqueta, aspira no Parnaso 
a ter um dia estatua ao pé de Ovidio Naso, 
Bento Pereira, Homero, e outros de egual jaez. 

Jorge 
Mas que illusão, senhora I 

D. Andreza 

É mais que impavidez 



• • 



msistir. . . 

Jorge 

Grande Deus I 
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D. Aiáreia 

Suppõe que eu já não tinha 
adivinhado ha muito o ardor que em si continha? 
Bastava o seu olhar; esteve vae não vae 
para cair-me aos pés cem vezes. . . 

Jtrge 

Eu? 

D. Andr^za 

Se um ai 

me tivesse escapado em troco aos seus olhares, 

esse grande paiol voava pelos ares I 

Já vê que tudo sei; perdôo-lh'o porém 

em favor da ficção com que buscou tão bem 

pôr um manto na injuria; absolvo-o; mas comtanto 

que nunca mais recorra a semelhante manto. 

Beije esta mão, se quer, e póde-se ir em paz. 

Jorge (á parte] 

Inda mais estat A velha é o próprio satanaz! 

(beija-lhe a mão com visivel repugnância. Alto) : 

Mas oiça, por quem é, senhora Dona Andreza I 

D. Andreza 
Basta; emende-se; adeus; admire-me a nobreza. 

Jorge 

Adeus, adeus. 
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D. Aodreza (desvlando-se de Jorge e abrindo novamente 

a sua grammatica] 

Talvez agora atinarei : 
nominativo res accusativo rei. 

Jorge 

É claro: insandeceu; convém que emfím me aparte, 
a ver se desencanto auxilio n*outra parte. 

(Sae pela esquerda) 

D, Andreza (sempre absorvida no seu estudo), 

Foi-se; graças ! agora estamos como um dez : 
nominativo rei accusativo res. 



FIM DO ACTO 1. 



Acion 



A mesma sala do primtiro acto 



SCENA I 
JORGE e LEONARDO 

Leonardo (iodo para se afastar de Jorge 
e fallando-lhe outra vez) 

Breve terá resposta, e conte com o meu zelo; 

tudo se ha de tentar para satisfazel-o, 

meu rico senhor Jorge. A larga experiência 

me ensinou, ha já muito, o que ha de impaciência 

e raivinhas de amor n'um coração à espera, 

entre um sim que enfeitiça, e um nao que desespera. 

Vá-se! Vel-o lá vem. 

(Sae Jorge pela direita) 
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SGENÀU 

GONÇALO (que tem da esquerda) e LEONARDO 

Leonardo 
Bons dias, meu cunhado. 

Gonçalo 

Bons dias, caro mano. 

Leonardo 

Apostarei dobrado 
contra singelo, em como o nosso bom Gonçalo 
nem sonha a que hoje venho. 

Gonçalo 

Eu não, mas faHe. 

Leonardo 

Fallo? 
Conhece o Jorge ha muito. 

Gonçalo 

O Jorge I e bem de perto t 
nosso amigo a valer, e em nossa casa certo ; 
se o conheço 1 
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Leonardo 

Mai bem. Qae idéa d'elle faz? 

Goiçalo 

Que é serio, honrado, esperto, um óptimo rapaz, 
e entre os rapazes d^hoje uma excepção da regra. 

Leonardo 

Inteiramente! e a mim toda a alma se me alegra 
de ouvir-lhe esse fallar. . . 

6on(alo 

Pois isto é novidade? 
ouviu dizer mal d^elle? 

Leonardo 

Ai, nunca. Eis a verdade: 
venho pedir por elle. 

Gonçalo 

O pae (bom cavalheiro I) 
eonheci-o eu em Roma. . . 

Leonardo 
Óptimo! 
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Gonçalo 

Verdadeiro, 

serviçal, delicado, e o mais leal amigo. . . 

Leonardo 

Como o filho. 

Gonçalo 

Tal quall Não sou eu só que o digo; 
são todos. Já lá está na terra da verdade I 
Tinhamos nós então ambos a mesma edadet 
bom tempo I bom de lei I 

Leonardo 
Por certo I 

Gonçalo 

Inda não tinha 
nenhum de nós trintadol Isso é que foi vidinha! 

Leonardo 

Faço idéa; porém. .. 

Gonçalo 

Qual faz, nem meio faz ! 
Que par de maganões I nenhum ficava atraz! 
Âil Roma da minh'almal 

Leonardo 
Entendo. 
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ff 

Goiçalo 

Quem me dera 

outra vez lá, tomado á minha primavera, 

e o passado, passado. Isto hoje é uma tristeza 1 

Aquelles camavaesi e as ceias da Príncezal 

et caetra, et caetra, et esetra. Era uma roda viva 

em que se andava sempre. Em Roma: ária C€Utiva 

ária cattiva, é isto! 

Leonardo 

É; mas, se dá licença, 
entremos em matéria. 

Gonçalo 

Entremos, sim; más pensa 
que haja por cá bellezal Ao pé das transtibrinas 
tudo é feio, uma só, vai mais que dez varinas. 

Leonardo 
Bom ; mas vamos ao ponto. 

Gonçalo 

E a cosinha romana! 
faz lá idéa! aqui, basta qualquer chanfana, 
lá, não senhor. Quer-se arte, e que arte! Agora diga: 
que manda? 
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SCENAffl 

Os mesmos e D. ANDREZA (que entra da esqnerda devagaf, 
e se pOe á escuta, sem darem por elia) 

Leonardo 
O nosso Jorge incumbe-me. . . 

Gonçalo 

Prosigal 
que diacho de empatei 

Leonardo 

r 

Incumbe-me de expor 
a sua petição . . . 

Gonçalo 

Que petição?. . . 

Leonardo 

De amor, 
de casamento . . . 

Gonçalo 
A mim! 



senão ao pae da bella? 



AGTon 39 

Leonardo 

E a quem podia ser 



Gonçalo 



Enche-me de prazer I 
traz-me a ventura a casal E a bella, qual é ella? 

Leonardo 

Henriqueta I Henriqueta é para elle a bella, 
a de mais discrição, de graças mais divinas, 
6 que vai, só por si, trezentas transtibrinasl . . . 

Gonçalo (rindo) 
Lá me parece muito; emGm, como lhe agrada. . . 

Leonardo 
. Pôde dizer até que é d^elle idolatrada. 

D. Andreu 

Com licença; ouvi tudo. Estão n'um puro engano! 

Gonçalo 
Que engano! que diz, mana? 
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D. Andreia 

Afirmo-Ihe isto^ mano! 
O Jorge é muito finol encobre bem o jogo! 

Leonardo 

Então elle não ama?. . . 

D. Andreza 

Ama. Todo elle é fogo. 
Anda mesmo perdido. Ha só a differença 
de ser a idolatrada outra do que se pensa. 

* Leonardo 
Tem graça! logo, é Laura! 

D. Andreza (á parte e rindo) 

Achou-al (alto) Frio, frio!.. 

Leonardo 

Senhora! se lhe digo; ouvi-lh'o a elle; ouvi-o: 
morre por Henriqueta! 

D. Andreza 

O Jorge é adjectivo 
que tem na concordância occulto o substantivo. 



AGTOn 41 

Leonardo 

Se até mo encarregoa de pedir Henriqueta! 

D. Andreia 

Que velhaquitol e achou quem lhe engulisse a petal 

Leonardo 
^té me instou . . . 

D. Andreia 

Yá lá; que instou? 

Leonardo 

Que accelerasse 

o mais que ser podesse o venturoso enlace . . . 

D. Andreia 

Havia de custar em todo o orbe achar-se 

adorador tão fino e de maior disfarce. 

Pois saiba, meu irmão, que Henriqueta, coitada, 

é Pilatos no credo e nem suspeita nada; 

nem elle lhe quer bem. nem tal lhe lembra. Ás vezes 

co'o ramo n'outra parte enganamrse os freguezes. 

Eu cá, eu é que sei a coisa de raiz. 

Gonçalo 
E porque a não declara? 
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Ea? 



Quem é a venturosa? 

Letnrfc 



LcMttrdt 

Sim, porque a não diz? 
fiMcak 



A maga que o venceu? 



A Phenix? 



A mana ! 



Digo? 


D. Andreia 


Sim 


Gonçalo 

• 


> 


Leonardo 




Sem duvida ! 




D. Andreia 

Sou eu. 




Gonçalo 


A mana! 


Leonardo 



agora I 
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D. Anèreu 

A mana. Ea própria : a mana Andreza. 

Gonçalo 
D. Andreia 



Nao vejo a causa da estranhesa! 
.Iguma cascata? 

Gonçalo 
Ora! ora! 





D. Andreza 


ara nada presto! 


Supponho 




Leonardo 




Ora! ora! 




D. Andreza 


3r mais de um . . 


E que é sonho 

• 




Gonçalo 




Menina I 
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Isso en lá possível! 
aina frocta do diiol umi ignonnte incríTell 
uma pinroal aim lesou! 

E quem a chama lesma? 

D. ÍÊênu 

Quem? todos: a Gazeta, o espelho, e até eu mesma! 
O Gabriel Timóteo, o Pedro Julião, 
o morgado de Fafe, o Henrique d^Almeirão 
nenhum ardeu por mim! . . . 

Arderam pela mana? 

D. Andreca 

Parece-me que sim. 

Gonçalo 

Disseram-lh'o? 

D. Andreia 

Que insana, 

que estúpida pergunta! Elles a mim ousal-o! 

a mim! a Dona Andrezal a mim! a mim, Gonçalo? 
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o mano está zombando ! os olhos é que ousaram, 
c inda assim, muito a medo. 

Gon^lo 

Então só se declaram 
co*os olhos? 

D. Andreia 

E é demais. Infundo-lhes respeito. 

GOB^O 

Mas Pedro Julião, segundo eu cá suspeito, 
ama a Beatriz. 

D. Andreia 

Comedia! 

Gonçalo 

O morgado, esse então, 
nem quasi aqui põe pé! 

D. Andreza 

Tem medo! 
Leonardo (á parte) 

Do dragão! 
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Gonçalo 

Gabriel, por toda a parte a criva de epigrammas; 
chama-lhe a delambida, a tartaruga. . . 

D. Andreza 

/ As damas 

que sabem resistir a doidos ciumentos, 

são tudo quanto ha mau. Que lindos cognomentos 

com que suppõem vingar-se ! 

Gonçalo 

E o Almeirão, o Henrique, 
casou-se 1 

D. Andreza 

Desprezei-o, e fel-o por despique ! 

Gonçalo 
Ghimeras e illusões ! 

Leonardo 

Visiveis illusõest 

D. Andreza 

Merci, manos, mera, por tantas attenções. 
illusões sou eu toda; eu toda sou chimeras. 
Não sabias talvez, misera Andreza, o que eras? 
Fica-o sabendo agora: ouviste os doutoroes: 
és toda, e nada mais, chimeras e illusões. 

(Sae pela esquerda). 
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SCENAIV 

Os B€smos menos D. ANDREZA 

Gonçalo 
Coitadinha! está doida! 

Loonardo 

Ecada dia empeora! 
Mas vamos ao negocio. Ouviu, decida agora. 
Que bei de dizer a Jorge? 

Gonçalo 

Ha de o certificar 
de que prezo infinito a honra singular 
que um tal genro me traz; e até porque antevejo 
a dita de Henriqueta, approvo o seu desejo. 

Leonardo 

Jorge nâo é, bem sabe, um homem opulento. 

Gonçalo 

A opulência, que importa, onde ha merecimento? 
O bastante hao de o ter. 
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Leonardo 

Vamos sem mais tardança 
fallar co'a mãe da noiva, oxalá. . . 

Gonçalo 

Tenha esperança. 
Tudo se ha de arranjar. Tem a minha annuencia ; 
que mais quer? 

Leonardo 

Não se encontre alguma resistência. . . 
Vamos sempre fallar-lhe. . . 

Gonçalo 

Acha que em eu dispondo, 
pôde ella resistir? Por ella eu lhe respondo. 
Sou varão; nunca fui varella^ nem varuncal 

Leonardo 

Não digo menos d'isso; e nem o penso; oh! nunca! 
mas sempre será bom ter attenção com ella. 
Um varãOy se convém, também se faz varella, 

Gonçalo 

Pôde estar descançado. E vou já n'este instante 
pôr o negocio em via. 
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m 

Leonardo 

E eu ver ã supplicante, 
e conversar no caso. 

Gonçalo 

A minha companheira 
ba de assignar de cruz, quer queira, quer não queira. 
Eu cá vou. 

(Sae Leonardo pela esquerda) 



SCENA V 

GONÇALO e HARTINHA (que vem da esquerda) 

Hartínha 

Que desgracia! ai de menos na aldeia 
falla-se que se entende. Ê cá na terra alheia 
ando atóleca. O dianho assoverta a cedade, 
mail a quem inventou isto da gravedade. 
É sempre um palavriado assim de invencionice. . 
que nem a gente sabe às vezes o que disse. 
Nan posso! E diz antão: servir servir 1 se fico 
mais um anno a servir gente fina, entesicot 

Gonçalo 
Que tens Martinha? que é? 
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larlilha 

O que é? é que a patroa 
nan se p6de aturari nan lhe tiro o ser boa, 
mais nâo ha quem na sofra 1 

Goiçalo 

Explica-te, mulher. 
Que foi que ella te fez? 

Martiiilia 

Que me fez? diz que quer 
p6r-me fora hoje mesmo, e que ha muntas criadas^ 
e que o que eu mais preciso é duas bofetadas. . . 
nemja eu que Ih^as leve! 

GiNiçalo 

Ora! deixa-te dMsso; 
descança. O teu serviço é muito bom serviço; 
não és má rapariga, e fazes a cosinha 
muito ao meu paladar. 

Hartinha 

Pois sim . . . 

Gonçalo 

Bem vês, Maninha. 

que a senhora, coitada, às vezes n*um repente 
lá pôde.. . 
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lartinha 

Forte cruz 1 

Gonçalo 

Cruz tem-n'a toda a gente; 
tem paciência, eu cà estou. 

SCENA VI 
Os mesmos, D. THEODORA e D. ANDREZl 

(que vem da esquerda) 
D. Theodora (vendo MarUnha] 

Inda aqui, lindo amor! 
Inda te vejo càt Rua; e se torna a pôr 
esses pés n^esta casa. . . 

Gonçalo 
Ora vamos; prudência! 

D. Theodora 

Já disse : rua! rua! e já; senão. . . 

Gonçalo 

Paciência 

por dois minutos mais; explica-mc a razão: 
que foi o que ella fez? 
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D. Theedéra 

Tu defendel-a ! 

Gonçalo 

Eu não ; 

só pergunto o seu crime. 

D. Theodora 

És o patrono delia 
contra tua mulher? t 

lartinha (á parte) 
Jazus! que raladellat 

Gonçalo 
Quem pensa em tal? 

D. Theodora 

Vá, vá, desculpe-a. 

HarUnka (á parte) 

Olha que freiraa 

pilhasse-te eu na aldeia, eu te curava a teima! 

D. Theodora 

Eu sou doida, não sou? Ponho a alimária fora 
sem razão nem justiça? 
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Attende-me^ Theodora. 

D. Theodora 

uero; ha de sair e já já; nâo me cegues, 

nl vens-lhe acudir? olha que o nSo consegues! 

fiODfilO 

6 sabe! quem falia aqui de lhe acudir? 
^flecte. . . 

D. Theodora 

E eu não quero agora reflectir! 
lero; vês? e admiro a audácia d^um marido 
mete a embargar um pleito que eu decido. 

Gonçalo 

D. Theodora 

ieu dever seria, ao ver-me exasperada, 
logo também sem perguntar mais nada. 

fionçalo 

e é isso o que eu faço : 

(voltando-se para Martínha) 

A dona doesta casa 
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é toa ama, vès to? estou como uma 
cachorra! sem vergonha! a culpa é toda tuat 
Tem toda a raiio, toda em te pôr já na ma. 

■artilha 

Mais que fiz eu? 

GMçab (á parte) 

Sei cá! 

D. Theeiera 

Yeiio que inda se obstina! 

Gêiçalo 

Quebrou-te, querem ver, algum jarrão da China! 

D. Theodora 

Que lembrança! Por isso havia de a pôr fora! 

Gonçalo 

Então que foi, Martinha? Então que foi, Theodora? 
Fallem. Contou-se a prata e falta algum talher? 

D. Theodora 

Grande coisa! 

GODÇalo (para Martinha] 

Âh! peor! então que foi, mulher? 
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demónio fizeste? Aposto, oh ! desaforo ! 
está comprehendida em coisa do namoro! 
inhei? 

D. Theodort 

Peor. 

Gon^lo 

Peor! 11 

D. Theodora 

Peor, Ha raezes 
lhe ando a martelar os verhos portuguezes, 
escolha das dicções^ e o fallar culto e inculto 
. poupar o ouvido ao continuado insulto 
into solecismo, indigno da cidade, 
onhoso, e que cheira a patavinidade, 
a, em vez de ir comnosco absorvendo atticismo, 
ia cada dia o baixo e o solecismo, 
ao posso; isto a nós até nos fica mal. 
dirão os de fora ouvindo este animal? 
i-lhe a todo o instante: o verbo substantivo, 
leira do plural, presente indicativo. . . 

D. Andreza 

mos. .. 

D. Theodora 

Samos, não; a mana está confusa; 
os era uma ilha. .. 
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D. Aidreia 

i 

Era, bem sei, escusa 
de me ensinar o que era. O verbo é semos. , . 

D. Theodora 

Semos! 
Somos. 

D. Andreza 

Somos, pois sim ! Nós toJas o sabemos. 

D. Theodora 

Não vês isto, Gonçalo? £ ainda não te inflammas! 
o semos da criada até se pega às amas. 

Gonçalo 

Então é só por isso?. . . 

D. Theodora 

Ah! homem de alma apática! 
achas que é bagatella o estrago da grammatica? 
A grammatica é tudo : é ella o fundamento 
único da sciencia, e do discernimento; 
suprema auctoridade. EUa até rege os reist 
e ha de vir uma onagra escoicinhar-lhe as leis!! 
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Pois senhora, assostoa-mel estava imaginando. . . 

D. Theodora 

Acha pouco talvez! 

Gonçalo 

Não achol estou bramando! 

D. Theodora 
Desculpe-a. 

Gonçalo 
Deus me livre! é crime irremissível! 



D. Andreza 

Anti-grammatical até incorrigivel ! 
Sempre uma algaravia! uma rudez serrana! 
um fenonimo atroz. . . 

D. Theodora (puxando-lbe o vestido) 

Um fenómeno, mana I 

D. Andreza (á pane para D. Theodora) 

Bem sei; atrapalhei-me. Influxos d'ella em nós; 
merci da correcção (alto) Um fenonimo atroz I 
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Martinhi 

Quitam de se matar; è fallo como calha; 
fallo como ós christões. Gà nas da minha ugalha, 
nem a maço rodêro imbutem na caxola 
essa lingua ingrimança a modo de paxola! 

D. Theodora 

Ai! 

D. Andreia 

Ceost 

D. Theodora 

Que alma perdida! 

D. Andreza 

E que rusticidadel 

D. Theodora (para Gonçalo} 

Vê? caxola e paxola! 

D. Andreza 

E ugalhal 

Gonçalo 

Por piedade, 
senhoras I. . . 
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D. Andreu 

Se se pôde ouvir esta Martinha, 
sem logo se ficar com pelle de galinha! 

D. Theodora 

Parece que por gosto esfola os diccionarios! 

Hartinha (a rir) 
Bonito! agora até esfolo messionarios ! 

D. Theodora 

Messionarios! E então! não posso já sofrel-a I 
Que de vezes não tem ouvido esta camela 
que se diz dicdonario, e o que é um diccionario, 
e d^onde o termo vem ... 

Hartinha 

Que venha do Calvário, 
de Bemfica, ou de Almada, a mim que me dá d^isso? 

D. Andreza 
E então?! 

lartinha 

Nem que elle fora agora o meu derriço! 



É verdade. 



Hartínha 



Pois sim; mas cá a uma criada 
quer concordem, quer não, quer joguem a pancada, 
que monta? nunca os vi nem sou sua parenta 
com*ó outro que diz. .. 



Í3 5 
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D. TketdMrt 

O DiecionariOi monstro, é o rei da orthographia, 
da orthoepia e prosódia, e da etymologia ! i I 

Hartiiha 

Nunca vi essa gente. • • 

D. Tiie«áara 

Ohl monstro de ignorância 1 
quando has de comprehender que para a concordância ||^ 
dos termos entre si, foi sempre necessário 
aGrammatica?!!. .. 

D. Andreia 
É certo ! 

D. Theodora 

E a par o Diccionario. 

D. Andreia 
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D. Andreza 

Affasta-te, jumenta! 

D. Theodora (para Gonçalo) 

* 

senhor inda hesita? inda a não põe na rua? 

Gonçalo (á parte) 

nou, ha de levar já agora avante a sua. 

(para Martinha disfarçadamente) 

a agonies mais; sae-te d^ahi, Martinha! 

D. Theodora (com ironia) 

dado! não magoe a pobre innocentinha I 
>a assim com melindrei Até me desconsola 
que eu sou mais varão do que este banasola! 

Gonçalo (em tom resoluto) 

;ana-se (para Martinha) Partir! 

(mais benigno) Vae; pobre rapariga! 
-te em paz! 

Martinha - 

Nan tem duvMa: o pão, com bem o diga, 
toda a parte s^acba. Acaba-se o fadairo; 
s ha de me adregar casa sem deccionairo. 
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SCENAVn 

Os BeSMS MMS lARIINIIi (qae aus pela direita) 

Bom! fiz-lhes a vontade. Estio já livres d'esta. 

D. Tkeedtn 
Te Deum lauiawMn! 

GtDftli 

Eu é que não louvo a festa! 
era uma boa serva, humilde, mui sisuda, 
óptima cosinheira, activa. . . 

D. Andreia 

Uma lanzuda I 

Gonçali 
E expulsa então porquê? 

D. Theodora 

Porque era uma birbante. . . 
D. Andreu 

que nos martyrisava a orelha a cada instante. . . 
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D. Theodort (baixo para D. Andreza) 

npano é mais fino, e orelha é gallicismo. 

D. Andreia 

pano, orelha, e tudo! 

D. Theodora 

Emfim, o barbarismo 
)essoal 

D. Andreza 
A rudez, que tomou carne humana. 

D. Theodora 

deza é melhor, diga a rudeza, mana, 

Gonçalo (á parte) 

3guem-se uma á outra á falta da Martinha. 

D. Theodora 

até por demais I Era uma ladainha 
[xotes da plebe, uns anexins vulgares, 
a gente de os ouvir, sentia-se ir aos ares; 
escândalo em tudo; e tenham d^ella dói 



64 
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Eu cá, tanto como ella o tinha do Bluteau 
e do Moraes e Silva! 

D. Andreia 

E do Bento Pereira! 
Nunca vi, nunca vi, uma alma tao grosseira! 

D. Theedora 

E haver quem na defenda! até me infunde pasmo. 

D. Andrea 

Sempre a cacafonia e sempre o pleonasmo! 

fioDçalo 



Que tenho eu co^o pleonasmo ou co'a cacofonia? 
Como ella os não guizava, assava, nem cosia, 
que me importava a mim? Eu vivo da panella 
e nâo do frazeado e pompas da loquela! 
Que tem lá que ao fallar lhe chovam destemperos, 
se nunca lhe erra a mão na conta dos temperos! 
Cada qual para o que é. Vocês lá na cosinha, 
não faziam melhor que ella na escrevaninha. 
Se fosse co^a Martinha a concurso o Moraes» 
sobre a sopa doirada, ou sobre ovos reaes, 
muito havia de eu rir de ver doesse concurso, 
sair-se ella doutora, e elle, peor que um urso i 
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D. Theodora 
sm que discorrer ! que hypóthese ! 

D. Andrezt (baixinho para D. Theodora) 

Hypothésel 
o que éhypothése: ellevem iehypo e tkese. 

D. Theodora (baixo para D. Andreza) 

:e-o vir, cale a boca, e nâo me quebre o fio I 

(alto) 

, deveras, Gonçalo: até jà desconfio 

ao seres o mesmo a quem eu dei outr^ora 

nha mão de esposa I 

Gonçalo 

Ahi temos outra, agora! 
vem n'isso a dizer? 

D. Theodora 

Yenho a dizer na minha: 
o homem que eu amei, e a quem me uni, não tinha 
pensar villão, material, terrestre, 
só cuida em comer, como o animal silvestre 
segundo bem diz Ovidio, é tão mesquinho, 
ás altas regiões não ergue o seu focinho, 
é o corpo? que vai? o corpo, esta bagagem 

5 
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do espirito sublime? esta fatal voragem 

de tudo quanto é nobre? este javardo obscuro, 

vergonha de Ârislípo, e infâmia de Epicuro?! 

A carne carne sonha, e com a carne morrei 

A mente que a domina, a terra e os ceos percorre, 

cresce em luz, medra cm gloria, é viva eternamente; 

co'o passado e o porvir, amplia o seu presente. 

Vejam Newton, o grande, o deus da mathematica! 

D. Andreza 

Vejam Bento Pereira, o génio da grammatícat 

D. Theodora 

O Laplace ! o Buffon ! e tantos immortaes 1 
vejam se algum fallou jamais de ovos reaesi 

Gonçalo 

Tudo isso é muito bom ; mas eu, como nasci 
co'o meu corpo, ou javardo, e com elle cresci, 
e desejo viver com elle inda alguns annos, 
vou cá por onde vae o resto dos humanos. 
Gosto de comer bem ; e alé confesso que ardo 
se vir emagrecer agora o meu javardo. 
Quando eu era rapaz, e solteirinho, em Roma. . . ; 
aquillo é que era tempo!. . . ai! que saudades!. . . 

D. Theodora 

Coma, 

beba, ninguém Ih^o veda. O humano entendimento 
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precisa arraçoar o corpo, seu jumento; 
porém não se extasie a olhar como elie esmoe. 
^pua com seus festins deu cabo d*um heroe! 

D. Andreza 

^rto é: de Scipião... 

D. Theodora (emendando) 

De Ânnibal. Esse estrago 
não lhe lembra que foi na gente de Carthago? 

D. Andreza 

Se não me ha de lembrar 1 Como se fosse agora; 
e o chefre, era o Scipião; pois não, mana Theodora? 

D. Theodora 
Ânnibal, mana Andreza. 

D. Andreza 

Ânnibal^ ou Scipião ;^ 
que era um dos dois, sei eu. Siga a argumentação; 
vá. 

D. Theodora 

Se, mais pensador, Ânnibal resistisse 
ao comer e ao beber, talvez não sucumbisse. 
Comprehendes, Gonçalo, a força do argumento? 
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Para o corpo animal, basta qualquer sustento; 
para a alma, porém, essência entre as essências, 
venha quanto maná dar possam as sciencias: 
leis, politica, historia, a cirurgia, a ethica, 
o calculo, a geodésia, a oratória, a dialéctica, 
a historia natural, a physica, a grammatica, 
a estratégia, a obstetrícia, a náutica, a aerostatica, 
a symbolica, a hygiene, o commercio, a gymnastica; 
necromancia e hygromancia, a esthetica co^a plástica, 
a agronomia. .. 

(isto deve ser recitado com ama grande volobilidade) 

D. Andreza 

Basta t Olhe^ que se diz tudo, 
entisica e nâo chega a quanto abrange o estudo! 
Que sabia I que mulher! Inda a posteridade 
lhe ha de alçar uma estatua! 

Gonçalo 

Isso ha de; pois nâo ba de 
Mas, se me dão licença, eu devo em consciência, 
dizer-lhes uma coisa acerca da sciencia. 

D. Theodora 
Tu?f 

Gonçalo 
Eu. 

D, Andreza 
O mano? I 
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Gonçalo 

O mano. Escutem-me com siso, 
muito a bem ; se eu fallo é que é preciso. 

D. Theodora 

$1 

< D. Andreu 

Resuma! 

D. Theodora 
Eu tenho à minha espera 

D. Andreza 

E eu, que vôo em menos alta esphera, 
bem à minha (ha três horas até) . . . 

Gonçalo 

Gesar talvez! 

D. Andreza 

O tU'tui'tibi'te! 

D. Theodora 

bruptol 
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Gonçalo 

Âhi vae. O maná da sciencia 
em que vocês tem posto a sua subsistência, 
é, segundo se diz por ahi geralmente, 
dessorado, chilrinbo e nada nutriente; 
indo por esse andar. . . 

* 

D. Theodora (repetindo a ultíma phrase de Gonçalo) 

Indo por esse andar ti !! 

D. Andreza 
Que phrase de saloio I 

D. Theodora 
Estylo archi-vulgarl 

Gonçalo 

Ah! pois elle é assim? Já nós lá vamos? Ferem 
a mão que lhes acode. . . 

D. Theodora 
Endoideceu I 

Gonçalo 

Bem ; querem 
que emfim lhes diga tudo? ahi vae. Saibam, senhoras. 
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ligam ter ganho a fama de doutoras, 

im mero engano. Em quanto alguns vadios 

camecer com parvos elogios, 

mos lá fora, e o publico em geral, 

i^as doidas, vans, musas de carnaval, 

i enxurrada, e Saphos de obra grossa. 

3m carro triumphal, e andam numa carroça . 

ras de entrudo. E eu, irmão, pae, marido, 

ipo, não vou (sem culpa) comprehendido? 

D. Theodora 
ia minha cara, ousas dizer, Gonçalo . . . 

Gonçalo 

à senhora, é à minha irmã que fallo. 
rdade, Andreza: um leve barbarismo, 
lem o soltar, lança-as n^um paroxismo! 
que vocês no seu comportamento, 
Jtlem aflux, sem pejo, a cento e cento! 
-me ver toda essa livraria; 
meu Plutarco^ o Officio de Maria^ 
Cosinheiro^ o mais que as desatina 
^ra applícal-o a aquecerem-me a tina. 
i a sciencia aos homens que a professam, 
la assim, Deus sabe as vezes que tropeçam, 
a estender-se! E olhe: antes de mais nada, 
lerida irmã, tirar da agua furtada, 
3ulo-obuz que faz terror só vel-o, 
andam a piscar o olho ao setestrello, 
nais cadóz de sabia tralhoada. 



«2 



com 4pie hem homs \MtÊ& st râ> fuduMi» em Dadau 

Que mi coa o q«e ka ai loi? A aio serun famaácas, 

porque ê darcai z mie a «ss» malhwnalkag? 

Se a liu é U de Deos. e z snz casi é soa, 

reiím Tocès z casa, e Hle q«e iteia a lua. 

Em Tez de perscroiar o firo aos astros, acho 

qoe era mellior tratar das coisas cã de baixo; 

que indo assim eomo vio. sem rei nem roqne» á loa, 

brere dão em pantana; e quando nma pessoa 

lhes quixer acodir, será jà tarde. Os astros 

nunca ás chagas dos Johs hio de serrir de emplastros. 



V. Iieiám 

Acaboa o sermão? 

Faiu a peroração; 
com um minntinho mais despeço-as do sermão, 
conTertidaSy não sei, nem mesmo tal espero, 
mas como é dever meu. cumpríl-o agora quero. 
Não é bom que a mulher \e por vários motivos) 
more n'um mundo aéreo, entregue aos incentivos 
de indigestas noções, que, dando na fraqueza, 
lhe matam gosto, siso, encantos e pureza. 

D. Anireu 

O que ali vae! 

Gtnçalo 

É istol Aos filhos, quando os tem^ 
dar boa educação; reger os servos bem; 
trazer a casa farta, aceiada, alegre, unida. 
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sem mingoas nem supérfluo; estimada, querida, 
respeitada da inveja, et csetra, eis a sciencia 
própria ao sexo a quem Deus fez vice-providencia. 
Quererem saber mais do que lhes é preciso, 
poe-nos, ellas e nós, fora do paraiso. 
Saibam fazer-se amar, serão sem custo sabias. 
Sabias, d^outro theor sâo gente das Arábias. 
Eu cá por casa o vejo; e se hoje é a vez primeira 
que eu assim desabafo e espremo esta baceira, 
é porque, a pesar meu, que altercações odeio, 
fui por vocês forçado a descobrir meu seio. 
Uma só cobra a Adão bastou para perdel-o ; 
cá no meu paraiso ha duas de capello. 

D. Theodora (para D. Andreza] 

E então! 

D. Andreia (para D. Theodora) 

E então! 

Gonçalo 

Repito: é isto: a minha gente 
conhece palmo a palmo o polo, a zona ardente, 
o que se faz na Lua, em Júpiter, em Marte, 
em Geres, em Mercúrio, em fim por toda a parte 
com que nada me importo, e ignora se na sopa 
se deitou sal, ou não, e se ha na cama roupa. 
Se até a criadage (o exemplo é pegadiço!) 
já prefere a sabença às coisas do serviço! 
Vivem a arrazoar; e em tanta arrazoação 
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tudo o que ha vem á balha, afora o que é razão! 

Um, lendo a historia grega, absorto e enthusiasmado 

no incêndio de Tróia esturra o meu assado) 

Outro, peço-lhe á mesa o vinho quatro vezes, 

e não ouve; anda armando um livro de entremezes! 

N^outro dia o cocheiro, ia-me tão pasmado 

a compor um soneto em honra ao bem amado. . . 

que por um triz não salta ao fundo d'um lameiro: 

parelha, trem, patrão, soneto, amor, cocheiro!! 

Em summa, tem já quasi as sabias conseguido 

que tendo tanto servo, estou sem ser servido. 

Só restava a Martinha isenta da gafeira. . . 

pregam com ella fora! A melhor cosinheira 

que n^esta casa entrou ! despedem-m^a tão só, 

porque erra o verbo ser, e falha no Blutó. 

Mana Ândrezá (repito: eu fallo á mana Ândreza, 

já disse, e a mais ninguém.) Declaro com franqueza: 

não posso ver a casa, assim, de noite e dia, 

arvorada em Lyceu, Parnaso e Academia! 

E dos eruditões que me inflamam a bile, 

não ha, não ha nenhum que tanto me inquizile 

como esse tal Pancracio. . . (até o nome apura!) 

esse poetastro ensosso, inchado de impostura, 

lardeado de latins, patife além de orate, 

nas mais casas um bobo, e n'esta nossa um vate! 

Quem as magnetisou? quem as endoideceu? 

co'a negra versaria abortos do estro seu? 

digam que não foi elle! 

D. Theodora 

Oh! que rudeza ilota! 
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D. Andreia 



£ que tosco exprimir I um semelhante idiota 
ser meu irmão! não creio. Adeus t Fica-te só, 
lastardo da sciencia, alma de noitibói 

(sae arrebatadamente pela esquerda] 



SCENA VIII 

Os mesmos menos D. AJVDREZA 

D. Theodora 

Tem mais algum farpão que despejar da aljava? 
Se o tem, faça favor, não cesse. Eu desejava 
estar a ouvil-o sempre, em quanto lhe corria 
essa veia caudal que eu não lhe conhecia. 
Não sabe para quê? E porque trago o intento 
de unir ao Diccionario um grande Supplemento 
dos dizeres hrutaeSy infames^ desasados 
só de esposos viliões e da vil plebe usados! 

Gonçalo 

Não vae a arrenegar! Foi uma trovoada 

que passou; já faz sol; adeus! não valeu nada! 

Fallemos d^outra coisa; a sua morgadeta 

aborrece o casar; não é como a Henriqueta. 

Põe na philosophia as suas glorias todas: 

a mãe gosta, eu consinto, e não lhe fallo em bodas. 
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A mais nova porém já pensa d'outra sorte; 
e acho que será bom provel-a d'um consorte. 

D. Theodora 

Também já pensei nUsso, e tenho decidido. . . 

Gonçalo 
Já! 

D. Theodora 

Conceder-lhe. . . 

Gonçalo 

Quem? 

D. Theodora 

Pancracio por marido. 



O Pancracio 1 ! 



Gonçalo 

D. Theodora 

Bem sei que o nome a alguém destoa^ 



paciência! 

Gonçalo 

O Pancracio tt 



D. Theodora 
O Pancracio em pessoal 
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o poetastro, o bobo, o iDcbâdo de impostura, 
que, se de Ibe agradar não teve inda a ventura, 
a mim até me encanta; e que eu a ser donzella, 
tomara para mim, em vez de o dar a ella. 

Gonçalo 

Isso é que era pechincha I e eu outra vez solteiro 
a dar-lhes parabéns, e a elle inda primeiro. . . 
mas não tinha de ser: casamento e mortalha. . . 



D. Theodora 

Muitas vezes no inferno e não no ceo se talha. 
Não temos que altercar; sou mãe; sei bellamente 
que esposo a minha filha é mais conveniente; 
e decidi, repito! 

Gonçalo [á parte) 

Em casa do Gonçalo 
bem dizem : a gallinha é quem governa o gallo. 
Ai I muito custa a paz ! 

D. Theodora 

E a Henriqueta, meu rico, 
sobre a escolha que fiz, não me abra sequer bico; 
percebeu? toca à mãe tomar a iniciativa : — 
tenho as minhas razões. 
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Gonçalo 

Pois sim 1 ninguém n*a priva 
da suâ regalia I 

D. Theodora 

E olhe que eu não sou tola. 
Se for antes de mim dispõl-a ou indispõl-a, 
logo á légua o percebo. 

(sae com Uxla a gravidade pela esquerda) 

SCENA IX 

GONÇALO e LEONARDO (que vem da direita) 

Leonardo 

A minha irmã, cunhado, 
sae d*aqui . . . 

Gonçalo 

Sae. 

Leonardo 
Por tanto, o caso está fallado ! 



Estàl 



Gonçalo 

Leonardo 
E ella que disse? annue?. . . (que maravilha!) 
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poz diOculdade em dar a Jorge a filha? 
o a coisa está feita. . . 

Gonçalo 

Inteira, inteiramente, 
se pôde dizer. 

Leonardo 

Achou-a renitente? 
»õe-se? 

Gonçalo 

Não. 

Leonardo 

Hesita? 

Gonçalo 
Âi, nada. 

Leonardo 

Essa é bonita! 
diz que não se oppõe; se diz que não hesita; 
e é pois o que ella faz? 

Gonçalo 

Quero ver se me decido, 
Q, se annuo a aceitar-lhe outro homem por marido, 
rcebe? 
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talvez! 



LMiardo 



Não percebo; outro homem!! Bruto ou Cassio 



Nada. 



Graçalo 
LeoDtrdo 



Então é?. . . 



Gonçalo 
É o senhor Pancracio. 



Leonardo 



O erudito? 



Gonçalo 



Esse mesmo. 



Leonardo 



O doutor Latinório, 



como o chamam? 



Gonçalo 



Tal qual. 



Leonardo 



e mais nada . . . 



Bico de palavrorio, 
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Goocilo 

Esse mesmo. 

Leonardo 

E o cunhado que disse? 
alsou logo, aposto, a enorme parvoíce? 
resposta lhe deu? 

Gonçalo 

Nenhuma: fui prudente; 
. não me obrigar, tomei essa tangente. 

Leonardo 

oifica em verdade I Ao menos fallar-lhe-hia 
íorge? 

Gon(alo 

« 

Eu nao. 

Leonardo 

Pois nem.. . 

Ck)n(alo 

Então! Como queria 
ido ella me propunha o genro de quem gosta, 
osse eu de chapuz co'uma proposta opposta? 

6 
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Timos deiapriBho: ea sigo o: jmmo jnono,. 
que assim (duem oa lulia) é que se vae hmtano. 



Li pradenría iié *hi ! nào so eovei^nhal em tudo 
sob os pés da molher! até nlslo! om barbudo! 

Gosto de ooTir fallar a quem se ri de foral 

Tivesse por mulher, como eu, uma Theodora. . . 

veríamos. Soc^, é ao que eu mais aspiro; 

e ella, em se lhe indo â mio. . . nio ha peor vampiro 1 

De filosofa timbra; anota de Epicteto; 

mas se a assanham, é bicha, e pula até ao teto! 

Deus nos livre! a doçura, e as taes filosofias, 

sio de hora quando muito; e as fúrias. . . de oito dias! 

Em eu a vendo assim, nio sei onde me esconda I 

e quer o mano então, que eu grimpe e lhe responda!! 

responder-lhel apagar com agua-raz o lume! 

Podia até. . . sei cá. . . sovar-me! Nem presume 

o génio que ali está! Sabe o que eu faço eniiú), 

(em favor, já se vê, da paz o quietação) 

é chamar-lbe: — o meu tudo, a minha pomba, a minha 

delicia, anjinha benta, e rica Theodorinhal 

Com ellas, só assim se faz algum milagre: 

ao mel acode a abelha e foge do vinagre. 

Leenardo 



Confesse que é um fraco. 
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teBÇilO 

Um fraco! 

Leonardo 

£ não supponha 
essas más razões salvar-se da vergonha; 
pa não é d'ella; a culpa é sua. 

GOBÇilO 

É minha t 
Leonardo 

quem é que a tornou despótica rainha, 
) quem ante os pés lhe roja como escravo? 
ia roda fatal pregue afinal um cravo, 
varão ; sacuda o jugo torpe e fero ; 
barbas n'essa cara : aprenda a dizer quero! 
familia está doida, amanse-a, e náo me diga, 
por amor da paz, a pobre rapariga, 
filha, uma jóia, ha de sem mais defeza, 
iontices da mae, da mana, e tia Andreza, 
Pancracio casar, victima expiatória, 
n é elle? que tem? que vai? que sabe? historial 
pôde ser; acuda á mísera Henriqueta, 
o padrinho d'ella, oro ao pae que intrometta 
i auctoridade, e evite um casamento 
a mata e nos deshonra! 
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Ê certo! fui jumento! 
e ii sendo um mau pae. Salvou-me a tempo, o ms 
Pois You ser bomem^ tou! 

LeMNorde 

Bem ditol 

GMçalo 

É de pastrai 

andar agora sempre ás ordens da consorte 

rei da crea^, o ente do sexo forte I 

LcMaHto 

Bravo! 

Gonçalo 

Abusou demais da minha complacência! 
Basta! 

Leonardo 
Certo! 

Gonçalo 

Hoje finda a sua prepotência! 

Leonardo 

Óptimo! 

Gonçalo 

Se o nao sabe^ aprenda a tal rainha . . . 
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Leonardo 



Gonçalo 

que a minha filha^ é minha e muito minha, 
3 ha de casar senão com quem eu queira! 

Leonardo 

quem tem juizoi 

Gonçalo 

Era uma parvoeira. . . 
Leonardo 

)U. 

Gonçalo 

Passou I E và, vá já dizer, cunhado 
3SS0 caro Jorge, o que hei deliberado: 
^enha aqui. Por tolo, a mim já me náo comem, 
-lhes que esta casa ha de cheirar a homem. 



FOf DO ACTO n 



ACTOm 



e 



Jjivraria em casa de Gonçalo. Ao meio meza^^com um 
^té,ro^ estante de leitura e enorme papelada. Sobre a 
'Za estatua de Apollo. Diante da meza uma cadeira de 
^^aldar de frente para a bocca do theatro. 



SGENÂI 
D. THEODORA, D. UDRA, D. ANDREZA E PANCRACIO 

(entrando todos juntos da esquerda) 

D. Theodora 

qai, senhor PaDcracio, está-se optimamente. 
i mandei prohibir a entrada a toda a gente ; 
esejamos gosar em plena liberdade 
Brsos que o meu Âpollo 

(apontando para a estatua) ha de invejar. . . 

D. Andreia 

Isso hade I 

PaneradO (para D. Theodora) 
iratias agimus tibi! (para D. Andreza) et tibi! 
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D. ne«itn 



Olhem que idion 
tio bello e magestoso. Em tudo que é de Roma 
seDte-66 o po?o-rei. Eu, se a melempsioose 
do Samio uio mentiu, sou a methamorfose, 
com pouca altera^, de alguma antiga heroina 
romana; sim: Lucrécia, ou Nemese, ou Gorinna; 
tamanhas seducções à mente me offerece 
tudo que é d'esse tempo! As ?ezes me parece 
lembrar-me até que estive em casa do Mecenas, 
no Pórtico de Livia, e que applaudi as scenas 
do Circo e Amphitheatro. O Rapto das Sabinas, 
certo o vi; e até fui uma das taes meninas! 
Ai! meus dias d^outr^ora! isso é uma saudade, 
que me aviva o pensar na minha grão cidade, 
que tudo mais me anoja. Eu ando por aqui 
como emprestada, estranha, e alma que já vivi. 
Só quando acho um Pancracio, um máximo erudit 
goso outra vez da luz, e á gloria resuscito. 



Gratias agimus tibí ! 

D. Theodora (continuando) 

e tomo a ser qual fui. 

D. Andreza (em partícolar para D. Theodora 6 impaciei 

Olhe que erudição! ! o t\bi é do tu tui^ 
não é? 
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D. Theodon (devagar para D. Andreza) 
É, sim ; nao falle. 

Paicndd (considerando a bibliotheca) 

Óptima livraria! 

D. Theodora 
é de todo mil 

aipontando-lhe para algumas das obras que estão pelas estantes) 

Sophocles, Beccaría, 

D. Aldrtta (apontando para um volumaço) 

ligesto, 

D. Theodora 

Yarrao, Sallustio, Collumella, 
imos o Plinío, aqui Pomponio Hella, 
laéy o Âíkorao, 

D. Andreza 

Bretoldo, Bretoldinho, 
ceno, 

D. Laura 

Âverroes, Marcial, 



» 



José AfostÍBho, 



2 Ane de l^nejar. 



o Corpo dos FMis, 
o Sftbio em ma e meio, a Ciiriee, as Psuidetas, 



coIIbcbío d> iD4ptio8) 



Olhe se ha colkc^ maior de extravagantes! 



Isso affirmo ea que nio. 



Bento Pereira, 



•. Lnra 



O Espelho de El^antes, 



D. liAna 



D. Lura 



Aquillo é a Fabula dos Numes. 



D. iadreia 



Isto o José Dauiel. 
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D. Theodon 



Aquelles dez volumes 
que parecem missaes, são os dos meus escriptos; 
bagatelas!... 

D. Laura 

Pois não, mamã; são mui bonitos. 

Paiicrado 

Credo equidem, credo! e d'um ao outro polo, 
talvez coisa melhor nunca a dictasse Âpollo, 

na cara d'elle o digol (apontando para a estatua) 

D. Theodora 

Eu mandei aqui pôr 
sobre a meza da escripta o deus inspirador, 
em memoria de Augusto, o César de mais tino, 
que poz na Bibliotheca o Apollo Palatino. . . 
E é verdade! o laurel! que é do laurel do estylo? 
Hoje que mais razão teria de cingil-o 
em honra ao seu Pancracio, amostra-se em cabello ! 

D. Andreia 

São coisas da Martinha! havia de varrel-o, 
c^o o lixo esta manhã, que diz que estava seco. 
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D. Um 

Bem seco tinha dia o siso! 

D. Aodreza 

Seco e pecol 

* 

D. Theodon 

Nào ha, senhor Pancracio, angustia mais tyranna 
para quem foi matrona e timbra de romana, 
que aturar hoje em dia as brutas das criadas ; 
ou as servas d^outr^ora, ou estas desastradas I 

PaBcracío 

As boas, a Plutão já todas deram contas ; 
é contentar do que ha. 

D. Theodera 

Aqui nos tem já promptas 
para ouvir e admirar-ihe a nova poesia. 

D. Laura 

Mama, este senhor, talvez estimaria 
ver primeiro o museu. 

Pancracio 

Inda mais raridades? 
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D. Th^ora 

senhor Pancracio! in verbo antiguidades 
n que o fartar. 

Pancracio 

* 

Oh! oht 

D. Theodora 

Tudo romano, 
tico. Merquei-o a certo italiano 
contos de réis ; mas para gente sabia 
iões! 

Pancracio 

Talvez escavações de Stabia, 
lano ou Pompeia. 

D. Laura 

Até da própria Roma. 

D. Theodora 

déal tenho: Um resto de redoma 

ior de Claudia, e que inda cheira a nardo! 

B. Lavra 

das do Caco... 
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D. Andreia 

Um dente do javardo 
que o Hercules matou 1 

D. Laon 

Uma vestal I 

D. Andreza 

Mui secial 
D. Laura 

Uma alparca de Numa! ... 

D. Theodora 

O punhal de Lucrécia! 
uma urna cineraria, alguns vasos etruscos 
co'uns satyros caçando às nimphas I 

D. Andreza 

Tão patuscos 1 
ha de gostar de os ver. 

Pancracio 
Por certo ! 
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D. Theodora 

Um camapheu 

I 

D. Andreia 

£ diz que é toda o retrato meu. 

D. Theodora 

erá, verá; mas vamos à poesia! 

D. Andreza 

paciente. 

D. Lanra 

E eu, com hydrofobia 
sa Castalia. 

D. Andreza 
O Pégaso . . . 

D. Theodora (zangada] 

Caluda! 
*a o gcnio. 

7 
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V 

PancnciO (a D. TheodoraJ 

O musa! nâo se illuda. 
Não espere de mais, que pôde achar de menos! 
Entre cisnas do Pindo e em prados tão amenos, 
costumados a echoar as vozes de Minerva, 
que posso eu avultar? quanto no bosque a herva. 
Mas emfim, cumprirei. Se exigem. . . 

D. Tbeodora 

Exigimos ! 

D. Andreza 
Para o timpano meu nâo ha mais gratos mimos! 

D. Lanra 

Nem para o meu também. 

D. Tbeodora 

Eu acho até sevicia 
ter-nos aqui a aguar á espera da delicia. 
Versos como elle os faz, repito-o muita vez, 
de Roma para cá inda ninguém os fez. 

D. Andreza 
É uma suavidade! 

D. Tbeodora 

Vmpathos! . 
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D. Laura 

E a doçural. . . 

D. Andreza 

icia! a elegância t 

D. Tbeodora 
E o chiste! 

D. Laura 

E a contextura ! 

D. Theodora 
. e subtil . • . 

D. Andreza 

E pois os consoantes 1 1 • • 

D. Tbeodora 

is ideaes, pérolas e diamantes I 

Pancracio 

bre soneto é um recem-nascido, 

. Misericórdia eu trago inda envolvido 

. infantis. . . 
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D. liiraa 

Que idéa tio mimosa! 

FucncM 

A roda em que eu o exponho ha de lhe ser piedosa, 
nio como a da fortuna! 

D. lidrm 

Olhem que subtileza 
lao... tio... tâo... tão... subtil! 

D. Um 

Por quem é, tia Andres 
nio interrompa o vate ! 

PiBcracio 

Embora me interrompa; 
já Doesta voz presaga oiço da fama a trompa. 
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SCENAII 

Os mesmas e D. HENRIQUETA (que vinha entrando 
da esquerda; e percebendo tiue estSo em colloquio iitterario, 

vae para se retirar) 

D. Tbeodora (a d. Henriqueta) 

irque foge? onde vae? 

D. Henriqneta 

Receio perturbar. . . 
mheqo que nao é aqui o meu logar. 

D. Theodora 

legue-se; vae ouvir. . . (são ambas minhas filhas, 
3U não faço*excepções) vae ouvir maravilhas! 

D. Henriqueta 

ío duvido; o peor é que a minha insciencia 
B veda aprecfar. . . 

D. Theodora 

Pois tenha paciência, 
as fique; ha de as ouvir; ouvindo é que se aprende. 
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D. Henriqueta 

Quem não é rude ; agora uma que nada entende. . . 

D. Theodora 

Fique, 6 não me retruque; ha de ser cá precisa. 
Tenho que annunciar-lbe. . . 

Pancracio (para D. Henriqueta com ar galanteador) 

A flor que ondeia à brisa 
repugna estar parada. Adivinhei? Demais: 
os génios vários são, e os gostos deseguaes, 
como bem advertiu Plinio o Naturalista. 
Das eruditas pois, não ama entrar na lista; 
contenta-se de ter por entre as mais senhoras 
um logar principal no rol das seductoras. 
Sou Lavater, ou não? 

D. Henriqoeta 

Sei cá o que é Lavater l 

D. Andreza 

Venha o recem-nascido I 

D. Theodora 

Expone filitim, pater! 
(chamando] Isidro l 
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Isidro (apparecendo á porta] 

Promptot 

D. Theodora 

Aqui já cathedras I 

Isidro 

Senhora ? 

D. Theodora 



edras! 



O que são? 



Isidro 



D. Theodora (á parte) 

Jesusl que se nâo fora! . . . 
Mobília para assento I 

Isidro 

Isso hão de ser cadeiras! 
ipto! 

Sae, para entrar logo correndo com duas cadeiras; toma a sair 
e volta com mais duas, o que tudo se faz no decurso dos 
sete versos seguintes) 

D. Theodora 

Custa a viver com almas tão rasteiras! 
entendem senão pão, pão, e queijo, queijo. 
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A metáfora, o tropo, a frase com harpejo, 

o estylo remontado, um qualquer termo archaico, 

deixaros a adivinhar como se fora hebraico. 

D. Andreza 

Quasi que era melhor seguir a gente a praxe 
de se servir a si como o João de Âlfarache. 

(Isidro, quando vem correndo com as cadeiras, cae) 

D. Theodora 

£stendeste-te; vés? ahi tens o resultado 
da physica infringida. A teres conservado 
a perpendicular ao centro da attracção. . . 

Isidro 

Certo é; só me lembrou, depois de estar no chão. 

D. Theodora (para Isidro que sae) 



Desastrada ignorância! 



D. Andreza 



Imbecil I 



D. Henriqneta 



Pobre Isidro! 
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Panerado 
ida foi por Deus o elle não ser de vidro. 

D. Lanra 

tudo e sempre engenho! 

D. Theodora 

0. engenho é nos seus lábios, 

chuvinha assim doestas de molha sábios. 

Sentam-se todos em semi-circulo, ficando Pancracio na cadeira 
de braços; á sua direita D. Theodora e D. Laura; e á sua 
esquerda D. Andreza, e depois D. Henriqueta. Esta ultima 
durante a scena está distrahida, disfarçando bocejos e até 
cabeceando) 

>l está já disposta a meza do tricliniol 

[ia o néctar e a ambrósia, o bahquete apollineo. 

ece do alto toro o nosso Padre Eneas. 

Pancracio 

, banquetear tâo avidás sereias, 
^ez de pratos cento, opíparos, diversos, 
) um pratinho só e de quatorze versos; 
emfim a indulgência é própria das deidades. 

Todas as sabias 

neto! o soneto I 
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D* Theodora 

Ait que morosidades! 

Pancracío 

Fil-o a uma trança preta. 

D. Aodreza (para D. Henriqueta que Uie está ao lado] 

Um calambur feliz: 
filou a trança preta; assim como quem diz: 
pegou-lhe por ali. 

D. Theodora (impaciente) 

ChitonI e oiça, Henriqueta! 

Pancracio 
Como dizia pois, fil-o A uma trança freta 

D. Andreza (em voz baixa para D. Henriqueta) 

N 

Repara, Henriquetinha; o teu cabello é preto, 
6 elle olhou para ti. 

Pancracio 

Lá vae, lá vael Soneto l 
(A recitação de todos os versos do soneto deve ser com toda 
exagerada cantilena dos oiteiros) 

(lê) Diversa em côr, egual em bizarria, 
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sois, bella trança, ao lustre de Sofala; 
luto, por negra; por vistosa, gala; 
nas cores, noite; na belleza, dia« 

D. Theodora 

Ihl Jesus! que portento I o que elle em quatro linhas 
pôde já embutir I 

D. Andreza 

Quatro, e das mais curtinhas; 
eu cá digo que ApoUo é quem por elle falia. 

D. Theodora 



Como lhe lembrou logo o oiro de Sofala! 



D. Laura 

Eu inda admiro mais aquelles trocadilhos: 

sombra e luz, luto e gala; e a noite envolta em brilhos! 

Pancracio (repetindo a leitura) 

Diversa em côr, egual em bizarria, 
sois, bella trança, ao lustre de Sofala; 
luto, por negra; por vistosa, gala; 
nas cores noite; na belleza dia. 

Todas as sabias 
Ihl!!... 
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PancndO (continuando) 

Negra, porém de amor na monarchia 
reinaes senhora; não sereis vassalla; 
sombra, mas toda a luz nâo vos eguala; 
tristeza, mas venceis toda a alegria. 

D. Theodort 

Olha a trança o que está bem personificada! 
não parece que é mesmo alguma dama ou fada? 

D. Lanra 

E a dona d*el1a então, vulto de todo occulto, 
(percebem) deixa à coma o ser só ella o vulto. 

D. Andreza 

E aquillo de ser preta, uma preta, um tição, 
como as que andam é err a vender mexilhão, 
e mesmo assim reinar de amor na monarchia; 
assim como quem diz nos reis, a mãe Maria! 
tem um chiste! e o reinar! reinar — sem ser vassalla; 
o reinar do cabello! 

D. Laura 

E a luz que não eguala 
por maior que ella seja, ao mérito da sombra! 
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D. Theodora 

^ho outra expressão que^ainda mais me assombra: 

cabello triste a vencer a alegria I 

se elle a não diz, quem jamais a diria? 

icracio (depois de cortejar a companhia em agradecimento 
)S elogios que esteve ouvindo com sorriso de complacência, 
torna á recitação desde o principio do soneto] 

Diversa em còr, egual em bizarria, 
sois, bella trança, ao lustre de Sofala. 
Luto, por negra; por vistosa, gala; 
nas cores, noite; na belleza, dia. 

Negra, porém de amor na monarcbia 
reinaes senhora; nâo sereis vassalia; 
sombra, mas toda a luz nâo vos eguala; 
tristeza, mas venceis toda a alegria. 

Tudo sois; mas eu tenho resoluto, 
que sois só na apparencia enganadora, 
negra, noite, tristeza, sombra, luto. 

Porém na essência, oh I doce matadora, 

quem não dirá que sois, e não diz muito, 

dia, gala, alegria, luz, senhora? 
Todas, menos D. Henriqueta, disparam uma salva de palmas) 

D. Theodora 

5-nos respirar que estamps afogadas 
i diluvio de pasmo! 
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D. Laura 



Absortas, encantadas I 



D. Andreza 



Se me vissem a pelle, é toda ura arripiol 
e a bola, à roda á roda, assim n^um corropio!. . . 
Faz mesmo endoidecer! Onde é que esto senhor 
arrínca tudo aquillo? 



"^ D. Theodort 



Eu cá, chego a suppòr 
que nem elle, que é elle, abrange inteiramente 
o immenso mar de luz escura e refulgente 
que logrou resumir na concha d'um soneto. 
Promelto decoral-o 1 

D. Laura 

Eeu! 

D. Andreza 

Eu também prometto. 

D. Theodora (recitando com o tom de Pancracio) 

4 

Porém na essência, oh ! doce matadora 
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D. Lanrft (no mesmo tom) 

Diâ, gala, alegria, luz, senhora! 

D. Andreza 
Tudo sois, mas eu tenho resoluto 

D. Theodora 

Quem nao dirá que sois, e nâo diz muito, 

Pancrado 

m pois o soneto... 

D. Andreza 

Achamol-o admirável I 

D. Lanra 

me! 

D. Theodora 

Portentoso ! 

D. Lanra 

Único ! 

D. Theodora 

Incomparável! 
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D. Aadreit 
Capaz de infundir vida aos próprios esealetos t 

D. Theodort 
O nonflus ultra! 

D. Lanrt 

A inveja e a morte dos sonetos. 

D. Theodora 

E então o recitado I 

Pancracio 

Ah I sim ; a melopeia 1 
gostam da cantilena? 

D. Theodora 

Os vates da epopeia 
todos dizem: eu canto I ergo^ qualquer poesia. . . 

D. Andreza 

Quer-se cantarolada! 

D. Laura 

Aliás é prosa fria. 

Pancracio 

Eu cá, assim o entendo: a naturalidade, 
deixemol-a ao commum da chocha humanidade. 
O pássaro que vôa exhala a voz em canto. 
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D. Theodora 

ia breve expressão, ninguém diz mais nem tanto! 

D. Andreza (para Henriqueta] 

chego a comprehender, como é que esta sobrinha 
i fogo tão geral persiste assim friinha! 
)re é forte apathia! Eu, juro-lhe, Henriqueta, 
endoidecia até, se eu fosse a trança preta. 

D. Henriqueta 

. qual, minha tia, é como Deus a fez; 

3 que haja uma em prosa; as sabias jà são três. 

Pancracio 

ez que esta senhora esteja fatigada 
uvir os versos meus. 

D. Henriqueta 

Quem? eu? não ouvi nada. 

D. Theodora 

ia a outra poesia. 

Pancracio 

Um simples epigramma 
improvisei ha tempo. 
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D. Andreza 

Oiçam. 

Pancracio 

A certa dama, 

D. Theodora 

Epigrammas também?! 

Pancracio 

Também. Não sou eu só: 
também Virgilio os fez ; também os fez Roussó. 
Quando o génio se cança e um desenfado o cbama, 
baixa ao rez dos mortaos c brinca. Eil-o: Epigramma. 

(estaca á procura do prímeiro verso) 
Hum... hum... bum... hum... hum... hum... hum... se ha coisa con 
escapou-me:...hum...hum...hum... 

D. Laura 

Que pena! 

D. Andreza 

Esfregue a tos 

Pancracio 

Abalou. Ha de vir quando não for chamado. 
A memoria tem d'isto. Um sábio decantado 
já lhe exprobou jogar com elle as escondidas; 
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e mil poetas bons de quem resumo as vidas, 

levavam emprestado um pinto, como agora, 

e perdiam-lhe a ideia antes de um quarto d'hora. 

D. Theodora 

Nâo sei se é prevenção; em elle abrindo a boca, 
ou versando ou fallando, estou ]á como louca 
à espera de caudaes, de coisas sempre novas, 
que lhe tornam sem par as prosas como as trovas. 

D. Laara 
È verdade. 

D. Andreza 

É verdade. 

D. Laura 

Egual merecimento 
não n'o ha. 

D. Andreza 

Benza-o Deus: é um bruto de talento! 

PaneraciO (para d. Theodora} 

Agora que mostrei a minha obediência 
não poderei pedir-lhe uma correspondência, 
Calliope gentil? 

D. Theodora 

Ordene-a de improviso. 

8» 



% 
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Pancraeío 

Uma vez que o Senhor poz n'este Paraíso 
a arvore da sciencia aqui uão prohibida, 
dô-me dos fructos d'ella. 

D. Theodora 

Eu? quaes? 

Pancraeío 

Gostos da vida! 
quaesquer das producções do seu fecundo engenho. 

D. Andreza 
Que imagem tão galante! 

D. Theodora 

Em verso, nada tenho; 
em prosa, sim ; mas prosa em cima da poesia 
é como agua salobra apoz a Mal vazia. 
Para outra vez será. Desejo até me diga 
como pessoa séria, instruida, e nossa amiga, 
a sua opinião sobre o que tenho escripto 
de um plano de academia em que annos ha cogito, 
e que promete ao mundo o immenso resultado 
de uma revolução que o torne afortunado. 
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Pancracio 

la academia! Instituição divina! 

D. Theodora 

crescentar que toda feminina, 
er se a mulher, tomando o caso a peito 
o que até hoje os homens nao tem feito. 
to Amasonio é o que lhe puz por titulo: 
ipenas tenho oitenta e um capitulo, 
!jo-lh'os ler. 

D. Andreza 



Ha de gostar. 



D. Laura 

O estylo 
i elevação que dá regalo ouvil-o. 

D. Theodora 

í esboçara o que eu desenvolvi, 
dica d'eile, é realidade aqui. 
)r esta obra os fanfarrões barbaças 
r varonil não pôde unir-se ás graças; 
)r liso o rosto, e a voz mais delgadinha 
ja creação prohibe haver rainha, 
usurpações! o Exercito Amasonio 
i qual o sexo a creações idóneo. 
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líuitobenif muito bem f 

^' Theodon 
vou fundar um jornal. '''''* "^^^ '"''"'^ ^^Í^^ 

I^oeredo 

Magnifico projecto! 

Escripto só por nós. "' "'^^^ 

Pancracio 

Em hora boa saia. 

Imitulado o ^n.a/.. ^' '^'^^ora 

Pancratío 
Era meJhor Em saia. 

Tem razão f »• laura 

^. indreza 
Apoiado I I \' 



H 
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D. Theodort 

Approvol Em saia é dama; 
ítulo só dispensa mais programma. 

D. Andreza 

ra os folhetins a Laura tem composto 

omances, verá, coisa do melhor gosto. 

: O Avó-negro ou o reo das catacumbas. 

: A victima incauta ou o homem das três tumbas. 

• * • 

D. Theodora 
Basta) 

D. Andreza 

Eu por mim já tenho preparadas 
im anno da folha, as graças, as charadas, 
to calembur. 

D. Lanra 

Diga antes calemburgo. 

D. Andreza 

burgo, porquê? d'onde lhe vem o burgo? 

D. Theodora 

iberei dizer d'onde é que o burgo vem; 
irgo é mais distincto, e ronca muito bem. 
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D. Andreza 

Pois seja bur ou burgo; o caso, e o que eu dizía^ 
é que nasci com o don da calemburaria. 
Diz que um sábio de Roma. . . o Chtchero. . . 

(para D. Theodora á parte) Não era? 

(alto) também calemburou. 

Pancracio 

Muitissimo! 

D. Andreza 

Podéral 
Paneracio 

Optimamente! agora, é que eu deveras sinto 
o não ser feminino. 

D. Theodora 

Embora! eo lhe consinto 
colaborar também, se é isso o que deseja, 
e apostolo quer ser d'esla sublime egreja; 
comtanto que, ou escreva inteiramente anonymo, 
ou nos troque o Pancracio em feminil pseudonymo. 

D. Andreza 

Pancracia, por exemplo. 

D. Theodora 

Âglae, Sulpicia, Adélia. 



ACTO m 121 

D. Laura 

inte, 

D. Andreia 

MagaloDa, 

D. Theodora 

Ândromeda, Cornélia, 
(mia. 

D. Andreia 

Esse era bom. É calemburgo: Eufemia, 
é como dizer, eu cá também sou femia. 

Pancracio 

orne importa pouco! 

D. Theodora 

Importa immenso, immensof 
ia, sem um bom nome, era impossível, penso; 
,0 assim, que esta e eu, 

(apontando para D. Laura) os nomes que hoje temos, 

>m que prosa e verso à gloria atiraremos, 

mjamol-os nós. Esta saiu da pia: 

elástica; e eu, chamava-me Luzia. 

am se uma Luzia, ou mesmo uma Escolástica 

ia haver jamais estbetica nem plástica, 

a as nobilitar! madrinhas imbecis! 

le, senhor Pancracio, o que eu então nos fiz? 

ibrando-me o saber da donzella Theodora, 

•me aos livros, chrismei-me, e assim me assigno agora. 



V 



122 ÁS SABIGHONAS 

Minha filha adoptou o titulo de Laura 

nome a quem o Petrarcha ha dado a maior aura. 

Andreza era tamhem um nome esquisitito; 

iamol-o trocar; mas houve um erudito 

que nos provou que Ândreza era grego. . . 



E é verdade, 



Pancracio 

e queria dizer: varão, virilidade, 
ou coisa assim. 

D. Andreza 



Por isso eu a nenhum perdoo 
que me ouse cortejar! amores í incordòol 

Pancracio 

Que eu sempre quiz ao sexo, a todos é notório; 
mas hoje que aprendi n'este alto consistório 
té onde podem ir nas azas da sciencia, 
adoro-as ! 

D. Theodora 

Saiha então, mas muito em confidencia 
que tentamos voar! 

Pancracio 

Voar?! fugir da terra! 
Que perda para nós í 
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D. Theodera 

De ícaro, o caso o atterra, 
issim? nós porém, co^a luz da mathematica» 
kmos tão bem a machina aerostatica 
nosso viajar, que é mesmo uma bellezat 
. p'rigo neuhum I 

D. Laura 

• 

Nenhum. A tia Ândreza 
dís moços de pulso, ha de ficar embaixo 
rar acorda! 

D. Theodora 

Â bússola, um velacho, 
leme, dão certeza às duas aereonautas 
erem a barca ad libitum: é das pautas. 
)hysica mente, ou co'a magia sua 
se d'esta vez saber o que ha na lua. 

D. Andreia 

uma lua cheia, e estando limpo o ceo, 
d'o telescópio um homem de chapeo; 
que não me engano. 

D. Theodora 

Eu lá, por ora, gente 
não pude ver; mas vi mui claramente 
)rre de egreja. 



Eu. .. nada! 
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VMMenm 

E esta menina? 

(apontando pan D. Henriqueta) 

D. HenriqneU 

de noite durmo. 

Pancracio 

E Laura? 

D. Laura 



Eu, velo, entregue à fada 
da minha inspiração romântica. Os horrores 
deleitam-me inda mais que a lua e seus fulgores; 
e se lá vou agora, é mais pelo dever 
de acompanhar a mãe, que não por meu prazer. 

D. Theodora 

E por prazer também ! Só esta dignidade 

de andar por onde nunca andou a humanidade! 

e ás vácuas regiões gritarmos nós, rainhas : 

— Livres somos! adeus maridos e Maninhas! — 

Pancracio 

Vão com Deus! em voltando, encontrarão, prometto, 
em premio á sua audácia o meu melhor soneto 
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tado da ode: Assombro dâs Camenas 
íloracio ao seu Yirgilio ao ir-se para Âthenas. 

D. Theodora 



i 



ndo mais nada houvesse, o obter poesia sua 
tava a resolver-me ao meu passeio á lua. 
morrerei de todo : a gloria já m^o augura. 

D. Andreza 

\ morrem, não; cá tica a amarra em mão segura, 
deixe-lhe mostrar a estampa feita à pressa 
;te nosso balão. É para ser impressa 
ois, co'a relação d'esta viagem nova. 

(Toma de cima da meza, e desenrola, um papel enorme, em que 
se acha pintada a sua machina aerostatica, entre as nuvens, 
e D. Andreza em baixo com dois moços a segurarem o cor- 
dão com unhas e dentes] 

11 i está! 

Pancracío 

Mui bonito I 

D. Andreza 
Approva; não approva? 

Pancracío 



approvol 



D. Andreza 



É para ver se o Exercito Amasonio 
mette, ou não promettel. . . 
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Paiiendo 



Ai, coisas do demónio) 

D. Thcodon (enrolando de novo o papel] 

Pois ahi está! Aqui estão batoques excellentes 
para tapar a boca aos nossos maldizentes. 

Pancracio 

Antes iião de exclamar: — Esta Ínclita cidade, 
tem o que nunca houvera em toda a antiguidade: 
— na travessa de tal, numero tantos, mora 
a Argonauta dos Geos sob nome de Theodoral 

D. Theodora 

Agradecida I aceito! 

D. Andreza 

É justo: agradecida 
também por minha parte. 

D. Lanra 

Oiro que não se oxida 
é este com que um génio, e génio masculino, 
já forja aqui diadema ao sexo feminino. 
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Pancracío 

ndemas, pouco sao: pyramides e altares 
s dera eu. 

D. Theodora 

Voltando ás coisas sublunares: 
;e DOS$o Areópago, inda que todo femeo, 
ira-se de admittir Paucracio no seu grémio, 
o elle queira. . . 

D. Andreza (para Pancrado) 

Aceite! 

Paneracio 

Aceito, certamente, 
om quanta ufania! 

D. Laura 
É pois correspondente? 



fectivo. 



D. Theodora 



D. Andreza 



EiTectiva; a concordância quer 
nasona efifectiva. 
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D. Laura 

Elle não é mulher. 

D. Andreia 

Mas é digno de o ser. Portanto, bem podemos 
por tigura chamar-lhe o mesmo que nós semos. 

D. Theodora (indo á me^a e escrevendo n'um caderno) 

Depois se verá isso; em todo o caso inscrevo 
o seu nome no rol. 

Pancracio 

Mais gratidão lhe devo 
immortal presidenta. Ha já muitas inscriptas? 

D. Laura 

Trinta e duas por ora. 

D. Andreza 

. Algumas bem bonitas 
que é para chamariz. Todas as seducções 
emprega quem bem sabe armar revoluções. 

Pancracio 

Diz bem! grande noticiai e ha já bastantes themas 
para os debates? 
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D. Theodora 

Pouco ; um cento de problemas 
or ora, quando muito; ha pontos todavia 
a máxima importância: um: sobre orthografia, 
ue manda nâo só pôr consoantes duplicadas, 
ias triplicadas mesmo, e até quadruplicadas, 
11 mais se convier. Exemplo : o termo barra 
mtém varias noções, e a intelligencia esbarra; 
ias não esbarrará na escolha do sentido 
liando dois erres tenha a barra d'um vestido; 
barra de dormir, três erres; a de um rio 
aatro; a de ferro cinco; a de oiro sei« a fio. . . 
ssim quando eu vir barra escripta, já não erro: 
á se é d^agua ou de pau, d'oiro, fazenda, ou ferro. 

Pancracio 

cho lógico; assim como a clareza ordena 

5r D'uma pena um ene e dois na outra penna. 

D. Theodora 

em: — Convém ou nâo á lingua o peneiral-a, 
da semea e rolâo que encerra a pátria falia, 
Ltremar só a flor da mais subtil farinha 
ira os gastos da gente? 

Pancracio 

Éboa] 
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D. Andrezt 

Pois foi minha. 

Paacracio 



Dou-lhe os mous parabéns. 



D. Andreza 

A Theodora approvou-a; 



Laura, também. 

Pancracio 

E eu acho-a, em todo o extremo, boa. 

D. Andreza 

Cada uma de nós vae assentando os termos 
da sua antipathia; assim, depois de os termos 
entregue mutuamente á proscripção que é justa, 
tica a lingua. . . 

Pancracio 

Entendi : Lépida, Antónia, Augusta. 

(apontando para cada uma d*ellas] 

Em vez de um triumvirato, um triunfeminato I 
Approvo plenamente, e assigno em branco o pacto ; 
Então é que isto é lingua! 
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D. Andreza 

Um idioma de gente! 

D. Laura 



alavra ruim... 



D. Theodora 



nojenta, ou indecente I 
'er outro projecto? 

Pancracio 

Olé se quero I quero. 

D. Theodora 

o mais importante. Ha de applaudil-o, espero. 

erando pois que o gosto e tacto iino 

ce em maior copia ao sexo feminino; 

srando o quanto, inda que o nâo pareça, 

ler sempre obtém que o homem lhe obedeça; 

3rando emíim as mil vantagens varias 

i distribuir as palmas litterarias; 

da esta academia em que d'aqui avante, 

qualquer auctor, professo ou postulante, 

or ou poeta, ou sábio, ou romancista, 

, dramaturgo, ou simples charadista, 

!m tudo sujeito à avaliação suprema 

nossa academia. E o que ai fizer, que trema, 

do o enxame então lhe ha de cair em cima. 

9» 



132 AS SAfiKHQRAS 

D'este modo, jornaes, livros em prosa ou rima, 
o folheto, o pamphleto, e quanto se imprimir, 
só aqui achar pôde a chave do porvir ; 
e ninguém mab terá: gloria, saber, valia, 
senão nós ou quem for da nossa parceria. 

Pucrado 

Lembra-me agora em bem : já tenho um manuscrípto 
para o nosso jornal, de um préstimo infinito. 

D. Theodora 
Obra sua? 

Panerado 

Obra minha. 

D. Laura ~ 

Original? 

Pancracio 

Poderá! 
D. Andreza 



Grande? 



Immenso. 



Pancrado 

D. Theodora 

Chamado?... 
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Panerado 

A Luz da nova era^ 
ei^um do gosto, ou Guia de escriptores. 

D. Theodon 

3CÍ0S0 achado! 

D. Laura 

E quantos subscriptores 
» vae grangeart 

D. Andreza 

Á porta do jornal 
eciso pôr guarda municipal! 

D. Theodora 

enhor Pancracio! isto é a Providencia 
1-0 deparou. 

D. Laura 

N'um pego de sciencia 
)óde dar em seco? 

Pancracio 

Accendo luz tamanha 
i tente escrever, que enterro essa Allemanha. 
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D. ThMèm 

Nao poderia já dar-DOs um ante-gosto 
do seu livro immortal? 

Paiiendo 

Poi» não! co'o maior gosto. 
Logo Da introducçâo, faltando da clareza, 
provo ser ella um vicio opposto á natureza. 
Quem decifra o Universo? o^uctor que é divindade. 
O ceo? eu mesmo? o abysmo? em tudo escuridade. 
O mais escuro poço é o poço mais profundo. 
Eis em que eu do sublime a theoria fundo. 



Bravol 



Óptimo f 



D. Theodora 
D. Laura 

D. Andreza 

Que mais? 

Pancracio 

Portanto o mais seguro 
para um homem ser génio, é ser de todo escuro. 
Como é que isto se alcança? 

D. Lanra 

Ai, é verdade: como? 
Solveu esse problema? 
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Paneraeio 
Â esthetica explanou-m'o. 

D. Laura 

iga depressa. 

D. Andreza 

Isto é que é homem raro! 

D. Theodora 

ez (sem exemplo) esforce-se em ser claro. 

Paneraeio 

: antes de tudo, é nunca entrar no ponto 
de muito longe. Exemplo: do Hellesponto 
3gar a Alhandra; e sempre hofdejando 
lorte, ora ao sul ; que se não saiha se ando 
ido ; se a hordo ha hussola ou roteiro, 
ajo ao som do vento em mar hanzeiro. 

D. Theodora 

>, sim senhor. Em celebres francezes, 
mormente, ha dMsso immensas vezes. 

Paneraeio 

je em toda a parte. O auctor assim não sua : 
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faz um livro de nada, e toda a terra é sua. 
D'um cabos sae um mundo, esta desordem bellal 

D. Theodòra 

Caspitéf 

Paneraeío 

Yêde a mestra, a natureza ; e d^ella 
tomae o exemplo e a norma : um cão I segue o caminho 
mais direito e mais curto ? é sempre com o focinho 
à tôa, a farejar ; salta de lado a lado ; 
extravia-se; toma; anda centuplicado! 
e até para dormir, as voltas que não dà 
primeiro que se estenda i Então, provado está, 
que a mestra universal odeia a linha recta. 
Prosador i segue o cão i Imita o cão, poeta t 
Um cão é da natura um filho não corrupto. 
Gloria a quem se conforma ás normas de tal bruto ! 

D. Theodòra 

Não ha que lhe objectar. 

Pancracio 

Também quanto á linguagem 
mostrei que a boa boa, é toda e sempre imagem. 
Dizer naturalmente as coisas como são 
não é de engenho culto. O bello é a translação 
constante do moral ao physico, e do physico 
ao esthetico e ideal, ao sonho e ao melhaphysico. 
Alegria, tristeza, amores, ódio, tudo 
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se ha de dar em pintura e estylo o niais agudo ; 

por modo que o leitor, um Édipo completo, 

só a poder de estudo extraia o que ha de affecto 

sumido nos painéis da immensa galeria. 

Logogrifo continuo, essência da poesia ; 

da poesia, e da prosa altiloqua e discreta, 

que eu nâo separo já prosaico de poeta. 

Com isto (e custa pouco) a phrase é cambiante, 

\istosa, alta, confusa, enérgica, e brilhante. 
Logo (aqui para nós) será mui bom serviço 
proscrevermos no uso o natural sediço, 
a plebeia clareza; em summa: a arte sem arte 
de muito escrevedor com fama em toda a parte, 
mas usurpada fama. Em publico não quero, 
nem os devo apontar: mas, quem atura Homero? 
(fallemos com franqueza) ou Virgilio? ou Yieira? 
Bernardes? Fénelon ? Camões? 

D. Andreia (a medo) 

Bento Pereira. . . 

PancraciO (continuando) 

Pois aquillo é poesia? ou prosa?. . . sempre claros, 
chãos até no sublime, e de mosaico avaros! 
Outra coisa também que importa immenso brilho 
é a anthitese ; adoro, adoro o trocadilho. 
Vejam a natureza ; ella também o adora : 
que são a terra e o mar? que são occaso e aurora? 
mulher e homem que são? que são os pães e os filhos? 
que são as estações I ... em tudo trocadilhos. 
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Já em pequerruchinho eu sempre em casa andava: 
a fava papa a pega e a pega papa a fava. 
Estas leis do bom gosto, agora, felizmente, 
já vão caindo em graça a malta e boa gente. 
Go^o meu tratado pois, ainda em nossa vida 
espero se desbanque a cPbenix Renascida.» 



SCENÂin 



Os mesmos e ISIDRO (apparecendo á porta da direiu) 

Isidro (a Pancracio) 

Meu senhor I está ali á porta outro senhor 
que deseja fallar-lhe. 

Pancracio 
A mim? quem é? 

(para D. Theodora) se for 

sábio que eu lhes disse. . . 

(para Isidro) Elle COmo é? 



Isidro 

Feanchâo; 
fato preto ; e um fallar assim de mansarrão. 

Pancracio (levantando-se) 

Não ha duvida; é elle, o sábio meu amigo, 
que ambicionou . . . 
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D. Theodora 



Já disse o que de novo digo : 
endo elle ta], e tal a mao que o apresenta 
à-nos honra e prazer. 

Pancraeio 

Mil graças, presidenta. 

(Sae pela direita com Isidro para receber. a visita) 



SCENA IV 
As mesmas, menos PANCRACIO e ISIDRO 
D. Theodora 
)uem m*o dera já ver I 

D. Andreza 

Já dois sábios ; que bom ! 

D. Laura 

/^ae-se a casa, mamã, tornando um Pantheon. 

D. Theodora 

)evemos-lhe fazer condigno acolhimento 
;om uma salva real de ditos de talento. 
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D. Ltura 

Gomo a nimpha Calypso o fez de certo a Ulysses. 

D. Theodora 

A mana, caladinha I Escusam-se tolices. 
Perdoe-me a advertência ; a mana 6 sabia, às vezes, 
mas ás vezes também diz coisas de entremezes. 

D. Andreia (despeitada) 

Merci ! 

(á parte) Tu quoque bruta ! 

D. Theodora (para D. Henriqueta que vae para se ausentar] 

Olá! deixe-se estar. 
Inda não me entendeu que temos que tratar? 

D. Henriqaeta 

Sobre quê, minha mae? 

D. Theodora 

Em breve o saberá ! 
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SCENA V 

As mesmas, PANCRAGIO e HONORATO (entrando da direita) 
Pancracio (apresentando Honorato) 

O senhor Honorato Honório Paes de Sá, 
que tanto ambicionava o ser-lhes presentado. 
Disse-lhes d*elle immenso ; encontrarão dobrado. 

D. Theodora 

O illustre introductor por nós tão conhecido 
de sobejo afiança os dons do introduzido. 

Paneraeío 

Tudo que nos ficou da sabia antiguidade;» 
armazenou-se ali. Ninguém n'esta cidade 
sabe o grego como elle. 

D. Theodora 

O grego ! a inveja minha f 
o grego, mana i o grego ! 

D. Andreza (para D. Laura) 

o grego! ouvio, sobrinha? 
o grego ! 
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D. Laura 

O grego I oh ! ceos i que delicioso emprego! 

D. Theodora 

Deveras I o senhor sabe realmente o grego? 
Ainda que estivesse aqui o meu Gonçalo, 
só pelo amor do grego havia de abraçal-o. 

(Honorato depois de ter abraçado a D. Theodora, a D. Andreza 
e D. Laara, vae, de abraço feito, para D. Henriqueta) 

D. Henriqaeta (recuando) 
Eu não sei grego. 

Isidro (trazendo mais uma cadeira) 

Âhi está mais uma carda. 

D. Theodora (indicando a Honorato a cadeira 
em que estivera Pancracio) 

Quero 
que hoje a cella curul pertença ao luzo Homero. 

(Sentam-se em semi-circulo. Honorato na cadeira de braços da 
presidência; á sua direita D. Theodora e D. Laura; á es- 
querda D. Andreza, D. Henriqueta e Pancracio) 

D. Theodora 
Tenho ao grego um respeito I o grego é-me tao grato, 
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que inda eu hei de ir á Grécia (agora, não ; pois trato 
de concluir primeiro outra viagemzita.) 

PancraciO (para D. Theodora e D. Laura, como que em tom 

de confidencia e sorrindo) 



Dois soes que vão fazer á lua uma visita 



D. Theodora (continuando) 

Mas hei* de ir mal que possa. Entre aquellas minas 
verei surgir á luz mil sombras de heroinas: 
Aspasia, Phrine, Lais, a Daphne do Peneu, 
e a bella mãe do Amor filha do mar Egeu. 
Aht se jamais vos piso, oh t praias de alta fama, 
voto erguer um altar ao alpha beta gama. 
Desculpem-me o enthusiasmo ! 

Honorato 

Eu vim, talvez, senhoras, 
interromper aqui tarefas creadoras t . . . 
N^esse caso supplico um generoso indulto . 
Culpem o meu fervor em vir render-lhes culto. 

D. Laura 

Como o grego é polido ! 

D. Andreza 
E entende-se ! 
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D. Tlif«tlora 

Não chego 

a comprehender, senhor, receios taes ; o grego 
interromper a gente t o grego estragar nada t 

Pancrado 

O senhor Honorato, à sciencia armazenada, 
junta o ser escriptor que aposta primasia 
co*os de mais nomeada em prosa e em poesia. 
Se elle quizesse, agora^ em tão douto areópago 
recitar qualquer coisa, estou que mui bem pago 
ficara com o prazer de damas tão discretas. 

HoBorato 

Um dos grandes senões que eu noto a alguns poetas, 

e que por isso evito, é a barbaridade 

de se incamparem logo a qualquer sociedade. 

Á mesa, nos salões, n^um omnibus, na rua, 

ninguém ha de ter voz senão a musa sua, 

de versos de estafar leitora infatigável. 

Nada ha cá para mim tão parvo e abominável, 

como andar um auctor, vergonha dos auctores, 

sempre de porta em porta a mendigar louvores I . . . 

nem que as lucubrações de que elle anda esquentado, 

Ih^as devesse pagar o próximo, coitado ! 

Nunca eu tal pratiquei ; por mais seguro, sigo 

o que aos sábios pregava um sábio grego antigo : 

Compor muito, e ler pouco. Apenas aqui tenho 

uns versitos que fiz, coisa de pouco engenho. 
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PanencíQ 

;itosl versos seus são sempre de mão cheia I 
uem os faz tão bons i 

Honorato 

Esplendorosa veia, 
§ seus, meu amigo t Em qualquer tom que sejam, 
js. Graças e Amor parece lh'os bafejam. 

Paneraeío 

nlhe sempre o estylo altiloquo e poético! 

Honorato 

sempre no senhor o ethico e o pathetico. 

Paneraeío 

carmes pastoris, na egioga e no idyllio, 
1 muito após si Theocrilo e Virgílio. 

Honorato 

! no mimo e na fúria, a musa de Pancracio 
3m se pôde rir de Pindaro e de Horácio. 

Pancracio 

igaes como os seus! aquillo é que são mimos) 

10 
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Honorato 
Sonetos como os seus I onde é que eguaes os vimos? 

Pancracio 

Nos rondós que elle faz rescende Anacreonte I 

Honorato 

Nos epigrammas d*elle oiço a Castalia fonte f 

Pancracio 

Então vate gigante e enorme, nas bailadas ! 

Honorato 

Lá então sem rival em chiste, nas charadas ! 

Pancracio 

Sc a pátria bem soubera o que em tal filho tem . . . 

Honorato 

Se o valor de homem tal se apreciara bem . . . 

Pancracio 

Não punha o pé do chão : voava em coche d'oiro \ 
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Honorato 



Já tinha estatua em pé, sob um docel de loiro í 

(para Pancracio) 

O que vou recitar, e peço me prometta. . . 

Pancracio 

Já viu certo soneto a uma trança preta? 

Honorato 
Leram-m^o esta manhã. 

Pancracio 

Sahe-lhe o auctor? 

Honorato 

Não sei ; 
sei só que egual miséria ouvir jamais pensei I 
Que soneto ! 

Pancracio 
Pois ha quem n'o ache incomparável . 

Honorato 

Não duvido; o que aíBrmo é que era abominável I 
Até eu disse então, e agora aqui repito : 

10* 
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Soneto fti alcunha; a coisa era sonito. 

Se o meu confrade o ouviu , ha de me achar razão. 

Pancraeio 

Eu nem muita, nem pouca. A minha opinião 
é que o não ha melhor ; e em toda a versaria 
segundo como aquelle em vão se buscaria. 

Honorato 

Deus, por sua immortal e infinda caridade, 
me livre de os armar d'aqueI1a qualidade t 

Pancraeio 

Pois eu digo, sustento, aí&rmo-Ihe ao senhor, 

que é magnifico ; e a prova. . . é que sou eu o auctorf 

Honorato 
O senhor í que pilhéria f 

Pancraeio 
Eu mesmo. 

HoDOrato 

Então, não sei 
explicar como foi... 
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■ 

Panerado 

Sei eu. Não alcancei 
le agradar-Ihe. 

Honorato 

É que não foi bem lido 
. . ou talvez eu. . . estava distraído; 
deixemos isto e oiçamos a bailada t 

Panerado 

ida boje em dia, é coisa dessalgada, 
Qta, sediça i 

Honorato 

Ha muito boa gente, 
ulga não obstante um género excellentet 

Panerado 

; eu detesto-a. 

Honorato 

Ella, é que nem por isso 
le de valor t 

Panerado 

Dos parvos é feitiço. 
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Honorato 
Mas o senhor não gosta. 

Pancracio 

O senhor julga os mais 
por si mesmo, talvez, suppondo-os animaes f 

(Levantam-se os dois, e logo após todas as senhoras) 

Honorato 

Vae-te^ escrevinhador ! opprobrio até do almaço f 

Pancracio 

Vae-te, poetastro choco í 

Honorato 

Arreda, pegamaço ! 

Pancracio 

Sume-te, ferro velho! adelo da antigalha! 

Honorato 
Mirra-te, plagiário ! 

Pancracio 

Alvar ! 
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Honorato 
Ladrão f 

Paoeraeio 

Canalha ! 

D. Theodora 
Meus senhores, que é isto ! 

(apontando para um livro da bibliotheca) 

O seu Virgílio, é prestes 
a gritar: tanta fúria em ânimos celestes ! 

PancraciO (a Honorato) 

Vae-te restituir aos gregos e aos latinos 
o que lhes tens bifado. 

Honorato 

E tu, meu valdevinos, 
vae-te disciplinar aos pés do pobre Horácio, 
pelo teres delido em calda de Pancracio ! 

Pancracio 

Já achaste editor? quem e o bibliopóla? 

Honorato 
Não ha de ser o teu, que anda a pedir esmola. 
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PaDcracío 

Na altura em que estou jà, não fazem echo os zurros! 

HoD«rato 

Quem eu te quero à perna é o padre auctor dos Bum 

Pancracio 

Sim, que elle a ti poupou-te t 

Honorato 

Em mim só de raspão 
bateu, e uma só vez. Tu és seu malha-pão. 

Pancracio 

É que a mim tem-me inveja, e o dar-me sem repouso 
bem prova que jamais se crê victorioso ; 
em quanto lá em ti, oráculo dos zotes, 
era luxo de mais pregar dois piparotes. 

Honorato 
Não tem duvida, nâo ; conta co^a minha penna. 

Pancracio 

Lá verás quem n'um sopro as azas te depenna, 
meu ganço de paul. 
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Honorato 



Desafio-te em prosa, 
verso, grego, e lalim. 

PaDcracio 

Bom I Conta-me co'a toza. 

(Sae Honorato arrebatadamente] 



SCENA ^Vl 

Os mesmos menos HONORATO (que saiu peia direita) 

Pancraeio 

Á nossa presidenta, e às minhas sócias, peço 
se dignem perdoar-me o intempestivo excesso. 
Não pude em mim ter mão, vendo se desfazia 
no applauso gue o soneto achou na academia ! 

D. Theodora 

Inda os hei de tornar amigos como d'antes. 
Deus nos livre de guerra entre homens tão gigantes! 
Mas agora, outro assumpto. Escute-me, Henriqueta, 
co^a devida attenção. Não sei que mau planeta 
quando eu a concebi, reinava nas alturas: 
cuidei que a dava à luz, e errei : anda às escuras. 
Isto a mim que sou mãe, consome-me a valer 
quer por si, quer por mim. Que hãò de de nós dizer 
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vendo-a tao ignorante?! e de razão tão pouca, 
que entre sábios não abre a bem nem mal a bocca?t 
Mas descobri ao cabo, após muita vigilia, 
sabão moral que lave a nódoa da familia. 

D. Henri^eta 

Não se cance, mamã. Fico-lhe agradecida; 
mas sciencia, dispenso; acho isto melhor vida 
que viver a scismar a ver se achar se pôde 
algum dito subtil, que raramente açodei 
Custa muito e dá pouco 1 A mim nem me convinha 
ser sabia. O estudo rala, e engorda o ser brutinhat 

D. Theodora 

Brutinhat e minha filhai é coisa que se admittaí 

é circulo quadrado, e antilhese que irrita! 

Não quero! não consinto! ha de me ser discreta, 

quer lhe agrade quer não. Prosaica ou poeta, 

isso deixo-lhe á escolha. A ser macho dir-lhe-hia: 

armas ou letiras; fêmea, ou prosa ou poesia. 

Digo como o soneto : eu tenho resoluto ! 

Ha de ser! não tolero a sangue meu ser bruto! 

Cuida que a formosura é só por si bastante ! 

O mais formoso rosto é rosa de um instante! 

e a borboleta d'hoje ha de amanhã ser verme. 

O ser pulchra, é por dentro, e não pela epiderme. 

Ora pois minha filha: o maternal disvelo 

vae dar-lhe um elixir que a torne o ser mais bello! 

D. Henriqueta 
Um elixir ! 



ACTO ni 15o 

D. Theodora 

Moral ! um óptimo elixir! 

D. Henriqueta 
Sim?! o que é! de que é feito? e d'onde o mandou vir? 

D. Theodora 
Consta do amor do estudo ! . . . 

D. Henriqueta [com tom desconsolado) 

Ah ! sim! do amor do estudo? 
essa droga é custosa! 

D. Theodora 
Ainda não é tudo . . . 

D. Andreza 

Está visto: requer outros ingurdientes! 

D. Theodora 

Lidar com gente sabia e livros excellentes, 
anciã de gloria, et csetra. Ora tudo isto agora 
temos nós muito à mão sem mandar vir de fóral 
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D. Henriqueta 

Sim? tudo isso? 

D. Theodora 

Por certo, e da primeira sorte. 
Gifra-se em receber Pancracio por consorte ; 
não é preciso mais: da sua convivência 
lhe ha de vir gosto ao ler, brilho, esplendor, sciencia. 

D. Henriqaeta 

A mamã falia serio? isso não é comigo, 
não? 

D. Theodora 

É, sim; e ha de ser assim como lh'o digo. 
Faça-se agora tola ! ! 

D. Andreza 

Estou a adivinhar 
nos olhos, na mudez, no enleio, e no pasmar 
d'este pobre senhor, o mal que o apoquenta! 
Nutre ha muito por mim uma paixão violenta 
que eu mui bem percebi, sem que elle m'o dissesse. 
Vendo pois ser diversa a mão que se lhe off'rece, 
não atina resposta. (Para Pancracio) Anime-se, alma de anjo! 
Case, homem pudibundo I estimo o seu arranjo! 

[Sae, deixando a todos como que pasmados e a seguil-a coro os 
olhos) 
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SCENA VII 

Os mesmas menos D. ANDREZA (que saiu peia esquerda) 

PancraciO (para d. Henriqueta, depois de alguns 
momentos de silencio geral] 

Mal lhe posso expressar o excesso de alegria 
que por dentro me vae! Quem tal me prediria! 
esposo de Henriqueta! 

D. Henriqueta 

Inda não; devagar; 
não corra assim ! 

D. Theodora 

Que modo é esse de fallar? 
olhe que se eu . . . percebe? escuso mais dizer. 
(Para Pancracio) Meu filho 1 nada tema. Ella ha de obedecer. 
Venha comigo. 

(Saem de braço dado D. Theodora e Pancracio pela esquerda) 
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SCENAVin 

D. UFRl e D. HENRIQUETA 

D. Laura 

Veja a maternal ternura I 
que esposo tao illustref 

D. Henriqueta 

Inveja-o, por ventura? 
Pois tome-o para si. 

D. Laura 

QuemI eu! usurpadora 
de um marido que é seu?! 

D. Henriqueta 

Se eu d'elle sou senhora 
cedo-lh'o desde já; e devo-lh'o ceder 
que é minha irmã mais velha. 

D. Laura 

»^ 

E eu, com quanto pi 

o acceitava, se fosse atreita ao casamento! 
No platónico amor só faço fundamento. 
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D. Henriqneta 

Se eu fosse como Laura, amiga de pedantes, 
quereria a Pancracio. 

D. Laura 

Ahi torna à birra d'anles. 
De gostos não disputo; e só digo aPinal, 
que obediência às mães é dever fílial, 
e que ha de obedecer-lhe, entende? ou goste ou não, 
ha de lhe obedecer. 



SCENA IX 
Os mesmos, GONÇALO, LEONARDO e JORGE 

(entrando juntos da direita) 
Gonçalo (para D. Henriqneta, apresentando-lhe Jorge) 

Estenda-me essa mão, 
e entregue-a, mando eu, a Jorge, ao seu marido, 
entendeu-me? ora poisl é caso resolvido. 

D. Lanra 

Para ahi, vae sem ousto a mana, olé se vaet 

D. Henriqueta 

É dever filial a obediência ao pae. 
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D. Um 

E á mie também. 



GM(ale 
Que é lá? que diz essa doutora? 

D. Lava 

Digo, que a mãe, talvez, como é também senhora» 
poderá discordar e preferir. . . 

GMiçale 

Ahi vem 
a parteira do Núncio; aquillo é outra mãe. 
Vá lá filosofar com ella, delambida; 
nào queira com seu pae ser Maria Sabida! 
Yá-se, e diga-lhe a ella, e que sou eu que o digo: 
que eu sou rei, não me azoe, e metta-se comsigo. 

(Vae-se D. Laura pela esquerda) 
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SCENAXI 
60NÇAL0 e LEONARDO 

GODÇtlO (continuando com ar satisfeito e commovido) 

Ho il ciei d* amor nel petto! 
como eilâ e elle agora hão de cantar aquillol 
e eu por dentro em voz baixa, amigo, a repetil-o. 
Cantei-o tanta vez em Roma co*a princeza! 
Bons tempos. Veja então, se devo achar dólcezza 
vendo a minha Henriqueta e o nosso Jorge, agora 
no mesmo enlevo d*alma em que eu me vi outr'ora. 



FIM DO ACTO 111 



ACTO IV 



11 « 



A mesma sala do primeiro e do segundo 



SCENA I 

D. THEODORA e D. UDRA 
D. Theodora 



Gusta-me a acreditart 

4 



D. Laura 



Pois foi tal qual. Se visse 
como acceitou a escolha assim que o pae lh'a disse t 
pareceu mesmo acinte, e um declarar calada 
que nisto para ella a mãe valia nada. 

D. Theodora 

Deixe; eu lhe ensinarei se me ha de obedecer; 
veremos quem na filha exerce mais poder: 
se o pae, se a mãe. Beócia! estúpida! idiota, 
que ignora o que eu provei nos códigos em nota: 
que as filhas são das mães por jus da natureza, 
emil outras razões! 
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D. Lain 

Lá isso com certeza! 

D. Thewhn 

E que os pães, nâo sao mais que. . . simplesmente paa 
uns entes d^outra espécie, uns brutos, nada mais. 

D. Lain 

É claro. E nem sequer uma attenção primeiro 
com quem a procreouf Gosto do cavalheiro! 
vir sem tirite nem guar*te. . . 

D. Theodora (em tom de censora, mas sem azedume) 

É baixo estylo. 

D. Lanra 

Eu acho 

que para fallar d^elle é próprio o estylo baixo. 

Emfim, vir de chapuz. . . 

D. Theodora [como acima) 

Também nao é polido, 
porém váf 

D. Laura 

Incutir-se à força por marido 
da filha, sem saber se a genitriz o approva! 
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D. Theodora 



Lembranças de teu pae! jurisprudência novat 
mas verá que se engana. Eu sou o impedimento 
em que ha de naufragar-lhe o ideado casamento. 

D. Laora 
Faz muitíssimo bem. 

D. Theodora 

Eu ter um genro imposto!! 
Quando elle te queria, achava-o do meu gosto, 
que elle feio nâo é; quero dizer: achava 
o seu physico bom ; mas alma tosca e brava 
sempre Ih'a conheci. Sabendo optimamente 
que eu vivo a escrevinhar (e sabe-o toda a gente) 
nem uma vez, que é uma, aquella bruta alminha 
me pediu que lhe lesse alguma coisa minha t 
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SCENAII 

As mesmas t JORGE (que entrou da direita sem ser pre- 

seotido e pára a escutar] 

D. Laura 

Se eu fosse a minba mâe, nem a bem nem a mal 
deixava que a Henriqueta esposasse o animal. 
Isto em mim não é ódio, ou zelo, ou sentimento 
de Ariadne abandonada. Ausenta-se um, vem cento. 
Grande jóia que eu perco I O parvo cuidaria 
que eu era como a Sapbo, e a Leucade corria? 
pois nãol graças a Deus, pbilosopha jà sou, 
e a Demócrito imito; o que só me irritou 
foi ver ludibriada a sua dignidade, 
minha mãe! ver que a põe na atroz necessidade 
de ostentar-se furiosa, e oppor-se áquelle amor. 

D. Theodora 
E hei de oppor-me. 

D. Lanra 

E fará mui bem de se lhe oppor. 
Jorge, aqui para nós, em quê, ou como, ou quando, 
mostrou nunca apreciar-lhe o vulto venerando? 
minha mãe para elle era um ente vulgar. 

D. Theodora 

Toleirãol 
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D. Laura 



Toda a gente a vil-a venerar. . . 
e o senhor, nem palavra! 

D. Theodora 

Alarve! 

D. Laôra 

Se lhe eu lia 
versos de minha mãe, calava-se e sorria! 

D. Theodora 
Atrevido! 

D. Lanra 

Chegou até (mais de uma vez) 
a fazer-me perder de^todo a placidez ! 

Jorge (a D. Laura) 

Devagar, por favor! ao menos caridade! 
Á falta de melindre invoco a urbanidade! 
Fiz-lhe algum mal jamais! não é summa injustiça 
o gratuito furor com que em meu damno atiça 
a má vontade, o ódio, a sede de vingança 
na que pôde estorvar-me a bemaventurança? 
Se tem de que me acuse, exponha-o francamente 
agora ante a juiza, estando o reo presente! 
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D. Lain 



Aht quer dar a entender que eu folio por despeito? 

E se houvesse rancor deveras neste peito 

seria sem motivo? entende o cavalheiro 

que é licito zombar da que se amou primeiro? 

Á dama que ara teve, e nella foi servida, 

não se ha de ímmolar tudo, até a própria vida? 

Discorre como um sábio! ha gloria, ha gosto, ha nada, 

como ser a mulher por outra postergada? 

Sabe o que eu só lhe digo? é que um vil desleal, 

um volúvel no amor, é um monstro no moral. 

Jorge 

Desleal! Quer que a deixe, eu cumpro-lhe a vontade, 
e agora a obedienaia alcunha-a deslealdade I 
Dois annos a adorei t (recorde-se) dois annos, 
curtindo fiel sempre os trances mais tyrannos! 
ella rindo, eu chorando! Era mister que um dia, 
ou por ella, ou por mim, findasse tal porfiai 
por ella não findava; arranquei-me eu. Quem pois 
tem jus para exprobrar? pergunto: qual dos dois? 

D. Laora 

Qual? eu. Já que me obriga, e já que tudo ignora, 
oiça-me e aprenda; é força abrir-lhe esta alma agora. 
Do amor qus às mentes falia e prende os corações, 
sempre eu fui partidária; admitto adorações, 
puras, angelicaes, sem sombra de baixeza; 



ACTO IV 171 

deixo aos irracionaes a bruta natureza. 
Prezo-me de ser Laura. O vate de Vauclusa 
via em Laura a mulher? via somente a musa. 
Jorge não foi assim, pois, físico e terrestre, 
tinha, em vez de Petrarcha, Ovidio por seu mestre ; 
e entendendo a seu modo a união que projectava, 
jà na deusa actual previa a abjecta escrava. 
Do platónico amor jamais lhe entrou a idéa. 

Jorge 

Jamais. Quero mulher; não busco Dulcinea. 
Respeito o seu ideal, senhora; acho-o sublime, 
sem bem o comprehender; no entanto não é crime 
o ter eu, como tem o resto do universo 
em pontos de consorcio um credo mui diverso. 
Já vê. . . 

D. Laura 

Mas a razão t mas a philosophiat 
mas um forte querer mudal-o não podia? 

Jorge 
Não; nunca i 

D. Laura 

É pois fatal, fatal como o organismo, 
e invencível, o horror que sente ao platonismo? 

Jorge 
Sem duvidai 
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D. Iam 



Pois bem. Então soa eu quem cede; 
e se a minha mamã licença me concede, 
resigno-me a casar como essa gente em prosa. 

Jorge 

Beijo-Ihe as mãos, senhora; é mais que generosa, 
mas recuso. 

D. Laora 
Recusai 

Jorge 

É graça, mas tardia; 
não posso já gozal-a. O que se não diria 
contra mim, com razão, a eu trocar^ senhora, 
pela minha assassina, a minha salvadora?! t 

D. Theodora 

£ se eu não lhe approvar o seu actual afecto? 
se acerca de Henriqueta houver outro projecto? 
se estiver por sua mãe a outrem promettida? 

Jorge 
A Pancracio talvez?. . . 

D. Theodora 

Talvez. 



Pois pôde acreditar. 
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Jorge 
Talvez?! 

D. Theodora 

Duvida? 

Jorge 



Por quem é, não exponha 
sua filha a tal morte e a mim a tal vergonha! 
Pancracio meu riv^all Pancracio esposo d'ella! 
Mil néscios hoje em dia alcançam clienteila 
com o impor de saber; e este, por mais que arrote, 
na opinião geral nunca passou de um zote, 
nem jamais passará, graças aos seus escriptos, 
indigestos, sem sal, roubados, esquizitos, 
vergonhosos até para a mulher mais leiga, 
e mortalha usual do arroz e da manteiga. 
Não chego a comprehender como um sandeu dest^arte 
aqui se haja por lince, e onagro em toda a parte! 

D. Theodora 

É que nós vemos claro, e ha myopia estranha 
que nem sequer percebe um vulto de montanha. . . 

Jorge 
Que dà ratos à luz! 
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Queé? 



explique-sef 



SCENAm 

Os M8M6 e PANCRâaO {qae vw da dirâta) 
PlDCnCÍO (a D. Theodora) 

Tremenda novidade! 

D. Theodora 

D. Laura 

Que foit 

Paierado 

Já passou. 

D. Theodora 

Mas falle, por piedade I 

Pancracio 



Esta noite, em quanto os sublunares 
éramos de Morpheo na paz dos nossos lares. . . 
escapámos de boa ! 

D. Theodora 

Algum tremor de terra? 
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Pancracio 

Peorf muito peori 

D. Theodora 

Nao vô que nos aterra? 
abrevie, conclua! 

Pancracio 

Animem-se! Um cometa 
pertencente ao systema em que anda este planeta, 
passou de escantilhão tão perto ao nosso globo. . . 
que por um triz não fez como ao cordeiro o lobo. 

D. Theodora 
Absorver-nosI 

Pancrado 

Pois quê t Ou numa rabanada 
da cauda, dissipar tudo isto em fumo, em nada. 
Respirem; jà lá vae, e vae bem longe o bruto! 

D. Theodora 
Sim? 

Pancracio 

Corre cem milhões de léguas por minuto. 
Calculando nós pois a cem milhões de léguas. . . 

D. Theodora 

A cálculos agora é bom que dêmos tréguas. 
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Âquelle cavalheiro odeia, por prudência, 
qualquer conversação de engenho ou de sciencia. 
O antípoda da luz é lá d^outro hemisfério. 

Jorge 

Perdão, minha senhora; a fallar franco e serio, 
eu dou culto ao saber, aos génios e ao talento; 
o que porém me indigna, o que porém lamento, 
é que andem pelo mundo applausos usurpando 
talentos, génios vãos, saber de contrabando. 
Antes nunca sair do rol dos ignorantes, 
que o ser sutil e douto, á laia de uns pedantes 
que eu tenho visto e vejo. . . 

Pancracio 

A minha opinião 
é, se me dá licença.. • 

Jorge 
Ai, toda, e porque não? 

Pancracio 
É que a sciencia em tudo e sempre é bem cabida. 

Jorge 

E eu tenho para mim que essa arvore da vida 
plantada em chavascal, em tudo impróprio d'ella, 
pode degenerar até em mancinella. 
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Paocraeio 

Doxno? 

Jorge 

Quer que nos is ponha os pontos? Vou pôl-os: 
^ sciencia bastarda é a mãe dos grandes tolos; 
^11 tende? 

Pancracio 
Paradoxo I 

Jorge 

Acha a theoria nova? 
Eu, sem ser talentao posso provar-lh*a. 



Pancrach) 

A prova 

*^lvez seja custosa. 

Jorge 

A prova da theoria, 
*^ pratica a apresenta em sábios d'hoje em dia. 

Pancracio 

Não sei se apontaria exemplos concludentes. 

Jorge 
Olél dos de mão cheia. E tenho-os tão presentes J . . 

12 



onde estão? 
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Pancrado 

Eu cà inda os não vi. 

Jorge 
Yi eu. 

Pancracio * 

Mas sem refolhos, 

Jorge , 

Não mui longe; ate lhes dou co^os olhos. 

PaDcrado 

E eu a ter para mim que os tolos de excellencia 
provinham da ignorância e nunca da sciencia! 

■ 

Jorge 

Pois nada: um lolo sábio (affirmo-lhe, e é constante) 
(' mais tolo, a dobrar, do que um tolo ignorante. 

Pancracio 

Para mim, ignorante e tolo tudo é um; 
synonimos até no estylo mais commum. 

Jorge 

Se a synonimia prova, o uso (e não se espante) 
diz tolo e toleirão para exprimir pedante. 
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Pancrado 

cio a parvolez mostra-se inteira e nua. 

Jorge 
ler, o pedante inda acrescenta a sua. 

Pancracio 

sempre é saber! 

Jorge 

No fátuo degenerai 

Pancracio 

ta-se. 

Jorge 
Ou faz rir. 

Pancracio * 

É águia. 

Jorge 

Ou besta-fera. 

Pancracio 

Ddcia a sciencia. 



i2* 
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Jorge 

Odeio-a, e faz-me entejo 
sempre que em sabichões de certa espécie a vejo. 

Pancraeío 

Sabichões, que talvez por seus talentos raros, 
valha mais cada um que trinta mil ignaros. 

Jorge 

Presumpção e agua benta. . . 

D. Theodora (a Jorge) 

Eu julgo. . . 

Jorge (sorrindo) 

Ohl por favor! 
Se entra Palias na liça, as armas vou depor. 
Já com este«adversario eu suo na contenda; 
que será, quando agora uma égide o defenda 1 
É desegual, cruel, injusto, e pouco bello, 
vir homérica deusa influir neste duello. 
Creio que o seu Horácio ale prohibiu, senhora, 
(salvo em surama afílicção) deidade inlervenlorar 

D. Laura 

Mas nunca prohibiu pôr termo a resposladas, 
como as settas da Parthia infamemente hervada». 
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Jorge 

Segunda?! eu vou fugir. 

D. Theodora 

No campo lillerario 
não se ostenta o valor, mordendo no adversário. 

Jorge 

Se acudissem a um fraco, era glorioso ás damas; 
ínas ao grande Pancracio, o ouriço de epigrammasl... 
o salyrico mór!.. . lá critico, não digo; 
nas criticas tem elle isso de bom comsigo: 
chovem-lhe ás mil e mil e nunca lhes retruca. 

D. Theodora 

Quando ouve a Philisteus Samsão é que embatuca. 

Pancracio 

Da sã filosofia é filha a tolerância. 

O senhor consagrou-se à causa da ignorância; 

defende-a, faz mui bem. Não ha que se lhe diga. 

Jorge 

Não defendo a ignorância; ahi torna a mesma briga! 
Contra a sciencia falsa, o gosto derrancado, 
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a impostura insolente, é que eu levanto o brado^ 

eu, minima porção do numero crescido, 

que ha, houve, e ha de haver sempre honesto e esclarecido, 

às boas tradições exercito fiel, 

que não cede o oiro fino a troco do oiropel, 

que pesa, mede, conta, e nada crô sem provas; 

gente que não quer ver cVòas de minas novas 

na fronte da mãe pátria, em vez dos mil brilhantes 

que inda a podem lustrar como a lustravam d^antes. 

É contra esses chatins de talcos e avelorios, 

não d contra a sciencia, é contra os palavrorios, 

e não contra o saber, que em alta voz bradamos. 

Se querem ter lauréis, tragam da venda os ramos. 

Percebeu-me atinai? 

Pancracio 

Percebo optimamente; 
sei como a inveja rala a essa pobre gente. 

Jorge 

A invejai é sempre aquelle o epilogo e estribilho? 
Não ha n*aquella feira um tuno, um roto, um pilho, 
que a si se não supponha um Papa na cadeira, 
e não impute á inveja a universal cegueira, 
que inda o traz a esperar palácios e obeliscos, 
e nem n'um livro seu poz nunca os olhos piscos! 
Contra a inveja e ignorância o que só os consola 
é que Homero, e Camões, também pedia esmola. 

D. Theodora 

Que eloquência I que fogol está-se vendo a musa 
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que lhe inspira a verrina e lhe careia escusa: 
é a rivalidade, o amor commum entre ambos. 
Foi a raiva a que armou a Archiloco em seus jambos^ 
como bem disse Horácio, Horácio, o meu profundo, 
que deu textos de molde a tudo que ha no mundo. 



SCENA IV 

Os mesmos e JDLIAO (que vem da direita) 
Julião (com livros e uma carta] 

Saberão-me dizer?. . . 

D. Theodora (á parte] 
Que rude! 



Theadora?.. 



Julião 

Se aqui mora 

D. Laura 



Dobre a língua. 



Julião 

A senhora Theadora? 

D. Laura 



Dona. 
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Joiião 
Pois dona. Asseste, ou não asseste aqui? 

D. Theodora 

Sou cu. 

Jiliio 

Então perdoe; bem vê que eu nunca a vi..» 
Passasse muito bem; pois quem me manda cá 
é o senbor Honorato Honório Paes de Sá. 

Pancracio (em tom de escarneo) 

Ah! o sábio?! 

Julião 

Um sabão ; que eu não entendo d'isso, 
mas toda a gente o diz. Eu faço-lhe o serviço 
de ir co'as provas á imprensa e distribuir-lhe as obras; 
cosinhar-lhe, se ha quê, depois rapar-lhe as sobras. 
Casa farta não é ; mas é bem bom patrão ! 
Diz que inda esta manhã teve clie uma questão, 
(cuido que foi cá mesmo) ahi com um tal pateta, 
(]ue diz que tem também fumaças de poeta, 
e esteve vae não vae para quebrar-lhe as trombas. 

Pancracio 
Ah! sim? 

Julião 

Mas afinal, pregou-lhe quatro bombas. 
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que o fizeram zenir, mas nem lhe p6z um dedo ; 
ébom homem, isso ét 

Pancrado 

E esse asno, esse enchovedo. . . 



a que te mandou cá? 



D. Theodora 
Jaliio 



Trazer muitas visitas 
á senhora Theadora, e dar-lbe estas lettritas, 
e mais isto em mão própria. 

(entregando a carta e pondo os livros sobre a mesa) 

E diz que é de importância. 

D. Theodora 

Tal amo, tal criado: abundas de ignorância; 
e em pontos de curtez és uma taboa raza. 
Servos de educação, mandados a uma casa, 
portam-se de outro modo: expõem o seu recado 
a quem lhes vem à porta, ou famula, ou criado, 
e não vem como um cão que a porta achou patente, 
de sala em sala entrando, apresentar-se à gente, 
e interromper talvez colloquios importantes. 

Jalião 

Não sabia; obrigado, e amigos como d'antes. 
Ahi tem a carta. Espero, ou posso-me ir embora? 
a resposta lá vae; não vae? 
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D. Theodora 

Não sei por ora; 
vou ler. 

JnliSo 

É que o patrão deu-me hoje pressa immensa, 
que ficava a arranjar, para eu levar à imprensa, 
um follieto de surra, e quer depressa impol-o 
para arrazar de todo o tal sábio que é tolo. 

PancraciO (á parte) 

Ai diabo! é comigo! 

D. Laura (á parte] 

Aquillo é co*o Pancracio 

D. Theodora (á parte) 
Guerra nada civil da Grécia contra o Lacio! 

(alto, lendo a carta) 

tSenhora Dona Theodora: 
Julgo minha obrigação 
declarar-llie sem prefacio 
que deve já já pôr fora 
esse temível Pancracio, 
que não é só papelão. 
(representando) 

Me hercHel nunca vi descoco semelhante! 
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D. Laura 

leia mais mamã. 

Pancracio 

Peço-lli'o eu mesmo: avante! 
me importam a miqi diterios de um maluco?! 
Dmela caota em quanto cuca o cuco. 

D. Theodora (continuando a leitura) 

t6aba-se elle á boca cheia 
de que recebe uma fílha 
do senhor Gonçalo André, 
por niío ser de todo feia, 
e porque o dote que pilha 
lhe tira do lodo o pé. 
Eu á senhora só digo, 
que não dê ao tal amigo 
sua filha, antes de ler 
um poema em que trabalho 
sobre a vida do bandalho 
em que o hei de derreter 1 
£ em quanto não sae a lume 
esse alentado volume, 
ahi vão para os folhear, 
esse Horácio, esse Catullo, 
Marcial, Propercio, e Tibullo, 
para ver o que é furtar! 
Se ler, como lhe aconselho, 
tudo que a lápis vermelho, 
marcado com um L está, 
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terá horror a ser sogra 

de uma harpia e d'ttma ogra. 

Assignado: — Paes de Sà.i 

(Rasga a carta) 

Pancracio, parabéns! mil parabéns, meu filho! 
É sempre quando o sol mais vivo espande o brilho, 
que mais zunem tavões, mosquitos e moscardos; 
não conseguem trocar-lhe o seu diadema em cardos. 
Socoguc; ha de esposal-a, e agora até mais cedo. 

(Vollando-sc para JuliSo) 

Como te chamas tu? 

Julião 

Quem? eu? Julião Toledo, 
para a servir. 

D. Theodora 

Pois vae, Julião Toledo, já 
dizer da minha parte ao senhor Paes de Sá, 
que amo o grego, mas amo inda mais a verdade; 
que achei o que escreveu cheio de indignidade! 

(apontando-Ihe os fragmentos da carta) 

Que em vez de cercear nem til no plano feito, 
por isso mesmo agora hei de apressar-lhe o effeito; 
que da rocha Tarpeia onde quiz pôr meu filho 
lhe faço Capitólio. 

Julião 

Olhe, eu, não encarrilho 
esse palavriado; e é pena, que é bonito! 
acho muito melhor dizer-lh'o por escripto. 
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D. Theodora [apontando para os livros 
que elle tinha posto sobre a mesa) 

5va-lhe os livros, Jeva, e auzenta-te. 

[Julião retoma os livros) ^ 

D. Laara 

A caminho^ 

PancraciO (a D. Theodora) 

i^atias agimus tihil (para D. Laura] Et tibit 
(Sae pela direita] 

Julião [saindo pela direita) 

Oraadeusinhof 
parte) Parec6-me esta gente a modo amalucada! 
por Deus não lhe dar para arrumar pancada. [Sae] 
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SCENA V 



Os mesmos menos JULliO c PANCRACIO 

D. Theodora [para Jorge) 

Assigna-se hoje mesmo a escriptura. O senhor, 

como intimo da casa ha de fazer favor 

de vir ser no contracto uma das testemunhas. 



D. Laura (á parte e sorrindo de gáudio) 

Poeta não és tu, mas vaes roer as unhas. 

D. Theodora (para D. Laura) 

Recado ao tabelião para que venha breve. 
E avise sua irmã. 

D. Laura [apontando para Jorge) 

Este senhor que leve 
o recado; ó melhor; e exhorte-a juntamente, 
já que tanto influe n'ella, a ser obediente. 

D. Theodora 

Nós veremos quem vence. (Vae-se pela esquerda) 
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SCENA VI 

Os mesmos, menos D. THEODORA 

D. Laura 

É pena o desarranjo 
que isto lhe vaé fazer, assim como ao seu anjo; 
coitados ! 

Jorge 

Não se aflija! espero inda livrai -a 
d^essa pena cruel que tanto e tanto a rala. 

D. Laura 
Deus queira, mas duvido. 

Jorge 

Anime-se; não seja 
tão descrente dos bens que tanto nos desejai 

D. Laura 

Oxalá! 

Jorge 

Tenha fé na minha diligencia; 
ajude-me e verá. 
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D. Laura 

Com toda a consciência, 
conte comigo. 

Jorge 

Ai, conto; assim como comigo 
pôde sempre contar quem é tão nosso amigo. 

(Sae D. Laura pela esquerda) 

SCENA VII 
JORGE, GONÇALO, LEONARDO e D. HENRIQUETA 

(que vem da esquerda) 
Jorge (a Gonçalo) 

Acuda-me, senhor ! aliás, estou perdido, 
e Henriqueta immoladal A mãe tem decidido 
que receba o Pancracioi 

Gonçalo 

Ai! que mulher! que birra 
que tomou por Pancracio, homem da minha embirrai 
que lhe achará de bom? 

Leonardo 
Muitissimo. Até faz 
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sonetos em latim 1 D'isso não é capaz 
o nosso amigo Jorge. 

Jorge 

Hoje mesmo o contracto 
ha de ser assignado. 

Gonçalo 

Hoje?! 

Leonardo 

Hoje?! 

Gonçalo 

Bem ; pois tracto 

de os casar hoje mesmo; é ponto resolvido. 
Não sou sua mulher, nem ella o meu marido. 

Jorge 
Até já mandou vir o tabellião. 

Gonçalo 

Pois sim ; 
e eu vou-o buscar; eu; não vae ninguém por mim. 

Jorge (para D. HenriquetaJ 

Dona Laura ha de ser (não tarde) a embaixadora, 
que a decisão materna intime a esta senhora. 

13 
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Gonçalo 

E eu ÍDtimo-lhe já co*o meu poder paterno 
que se ha de reunir com Jorge em laço eterno. 
Quem manda aqui, sou eu. A mulher fie e coma; 
o homem grangeie e reja; assim se diz em Roma. 

(|Kira D. Henriqueta) 

Nada receies, filha; espera-me; nâo tardo. 
Genro, venha comigo, e ajude-nos, Leonardo. 

D. Henriqueta (para Leonardo em voz baixa) 

Cautela com meu pae, que não fraqueje. . . ou morro I 

Leonardo 

Quem falia de morrer! fia-le no soccorro 

(jue elle ha de achar em mim ; hei de, a poder que eu possa, 

fazer que o vosso amor seja a ventura vossa. 

(Saem Gonçalo e Leonardo pela direita) 

SCENA Vlll 

D. HENRIQUETA e JORGE 

Jorge 

Fio muito no pae; muilissimo no tio; 
mas inda muito mais no teu amor confio, 
cara Henriqueta minha. 
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D. Henriqueta 

Hei de ser firme, juro. 

Jorge 
lor fiador d'um prospero futuro? 

D. Henriqueta 

38 de o colher; ou eu, fugida ao mundo, 
r o amor no claustro mais profundo, 
u só de Deus! Não ha terceiro esposo. 

Jorge 
s por meu rival I 

D. Henriqueta 

Não meu gentil zeloso. 

stm-se, indo D. Henriqueta para a esq[aerda, Jorge para 
direita) 



FIM DO ACTO IV 



i3< 



ACTOY 



A mesma sala do prim^iro^ segundo e quarto acto. Meza 
com os aprestes para escripta. 
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D. HENRIQUETA e PANGRAGIO 

D. Henriqueta 

É preciso fallar sobre esse casamento, 
sem que ninguém nos oiça. 

Pancracio 

Optimamente. 

D. Henriqueta 

Assento 

que este alvoroto em casa, e guerra tão aceeza, 
só poderão ter fim se houver aqui franqueza. 

Pancracio 

Que dúvida? o Cornelio até muito elogia 
um grego que jamais, nem a zombar, mentia. 
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Venha pois a verdade, e tudo mais é peta. 
Fallc; pôde fallar, bellissima Henriqueta. 
Panis paniSf pão pão. 

D. HenriqQeta 

Supponho que imagina 
achar, senhor Pancracio, alguma grande mina 
obtendo a minha mão; se bem que da opulência 
oiço não fazem caso os poços de sciencia. 
Isso é bom para o vulgo, e pouco desafia 
a quem sabe viver de sã philosophia. 

Pancracio 

Certissimo; eu também não me ceguei do oiro 
que por ventura tenha. O seu melhor ihesoiro 
consiste para mim na graça e gentileza; 
dos dotes fez-lhe o dote a sabia natureza. 

(Puxando da algibeira a carteira e fazendo um apontamento) 

Madrigal verdadeiro; hei de lh'o pôr em verso, 
para a glorificar aos olhos do Universo. 

D. Uenriqueta 

Penfiora-me infinito; e sinto não poder 
00*0 mais profundo amor ao seu corresponder; 
mas não posso; amar dois, bem vê, não é possivel ; 
e eu amo a Jorge. Sei, e a todos é visivel, 
quanto vae de um a outro em méritos brilhantes, 
em sciencia, prosa, verso, e lindos consoantes; 
mas que lhe hei de eu fazer ? Sou como a tal Medêa 
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C^que a mamã conheceu^ segundo tenho idéa), 
C|ue dizia: eu bem vejo, e approvo o que é melhor; 
mas que querem? prefiro e sigo o que é peor. 
W\z uma triste escolha; eu própria não o ignoro, 
'xnas agora está feita. 

Pancracie 

Em vendo o que eu a adoro, 
e quanto hei de tornal-a a mais contente esposa, 
o próprio coração é que lhe n^o repousa 
sem que venha entregar-se a quem de mil carinhos 
lhe tece, afofa, enflora, o mais feliz dos ninhos. 

(Tornando a apontar na carteira) 

Também é bom, e certo; e dá mais de um soneto. 
Já lhe' prometto a gloria; olé se Ih^a promettol 
Tenho a arte de amar; verá que também tenho 
arte de ser amado. 

D. Henriqueta 

Amado o seu engenho, 
já o creio; mas agora amal-o por marido 
depois que adoro a Jorge (ha de perdoar). . . duvido; 
ou antes, sei que não. 

Pancracio 

D'onde houve tal certeza? 

D. Henriqueta 

Do livro que me ensina as leis da natureza ; 
o meu único livro : o coração. 
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Pancracio 

E ignora 
que esse auctor mente muito? 

D. Henriqueta 

A mim nunca até 'gora 
fallou senão verdade; ahi está porque o releio 
quando ignoro ou duvido; e em nenhum outro creio. 

Pancracio 

Que lhe disse elle então? 

D. Henriqueta 

Diz-me a todo o momento 
que não sabe o que faz, que cede ao movimento 
de um não sei que fatal despótico poder, 
que o leva: além, a amar; aqui, a aborrecer. 
Lindeza, perfeições, carinho, obséquios, fama, 
nada lhe quebra o somno. Adoram-n'o e desama, 
ou despresam-n'o e busca ; e nunca ingrato ou grato 
se lhe deve louvor, censura, nem máu trato, 
pois que vae por virtude e lei do seu destino, 
por attracção, por força, atónito, sem tino, 
como o ferro ao magneto. O coração é flor 
que fecha, se tem frio, e se abre ao sol do amor. 
Aqui está o que eu sei do pobre coração, 
que os homens nos crêem livre, e é pura escravidão. 
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líâo empregue comigo uma inútil violência. 
Ao materno querer sim devo obediência; 
tenho-lh'a, e quero-a ter; mas posso ao coração 
ir extorquir um sim, que sae por força um não? 
Quando um homem de bem requesta uma donzella, 
por condição admitte a livre annuencia d^ella ; 
e não vae^ pretextando amor, amor fictício, 
fazer d'ella no altar um torpe sacrifício. 
Consagre o seu affecto a outra mais ditosa, 
e mais digna de obter-lhe a dextra generosa. 

Pancracio 

Quizera obedecer; mas como? nâo lhe ouvi 
inda ha pouco explicar-me o que se passa aqui? 

(indicando o proprío coração) 

Amo-a; não por querer, mas por fatalidade. 
Amar ou não amar não pende da vontade; 
esquecel-a e fugir é coisa impraticável. 
Quer que a desame? quer? cesse de ser amável. 

D. Henriqueta 

Deixemos madrigaes. Lá com perlincafuzes 
não me sei entender; não sou mulher de luzes. 
Um poeta que tem no rol das suas bellas 
tanta Anarda e Marília, Armanias, Lais, Isbellas, 
Natercias. . . que sei eu? em summa: ladainhas 
de martyres do amor, dispensa as graças minhas ; 
e eu dispenso também^ rival de tantas bellas, 
ir furtar grãos de incenso às Philis e ás Isbellas. 
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Panencio 

As roais, canta-as a musa; a esta, o coração. 
Henriqueta d quem reina; as outras corte são. 

D. Henriqueta 

Por mercê, por mercê. . . 

Pancracio 

Se este fallar a offende, 
oíTendel-a sem fim o meu amor pretende. 

(Puxando outra vez a carteira das lembranças] 

Óptimo, e também certo. 

D. Henriqueta 

Acabe! 

Pancracio 

Esta paixão 
(jue eu sempre lhe occultei, por nimia adoração, 
uma vez que irrompeu. . . 

D. Henriqueta 

Podemos virar folha. 
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Pancracío 



Inda não. Se rejeita a maternal escolha, 

devo eu n'ella insistir. Chame-me embora louco: 

só aspiro a aicançal-a; o como, importa pouco. 

D. Henriqueta 

Deveras suppõe isso? entende em realidade 
que se calca sem risco a alheia liberdade? 
que uma filha obrigada a um laço que abomina 
se não pôde vingar do homem que a assassina? 
ohl se pódef 

Pancracío 

Percebo a que esse dito allude; 
mas a philosophia encerra tal virtude, 
que o sábio que a professa a tudo está disposto; 
nada o faz recuar, nem lhe demuda o rosto. 
Desabe todo o ceo, allua-se o universo, 
que elle impávido fica em tanto horror submerso; 
dil-o Horácio, e diz bem. A nossa paz ou guerra 
depende só de nós; o mais que afflige e aterra 
as almas vãs do vulgo, a nós faz tanta mossa 
como as nuvens ao sol. Temos a luz por nossa. 

D. Henriqueta 

Pois senhor, não cuidei que o ter philosophia 
fosse coisa tão boa I 
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Pancncío 

Isso é. 

D. Henriqueta 

Quem me diria 
que um philosopho tinha em si tal pâra-raios ! 
Visto isso, quer do seu fazer agora ensaios? 
pois bem; procure a outra; ha de as achar aos centos, 
prestes a coadjuval-o em tão nobres intentos. 
Eu por mim, que não sou curiosa de sciencias, 
não quero adjectivar-me a taes experiências. 
E adeus, senhor Pancracio; olhe se na carteira 
se esquece de pôr esta: é boa e verdadeira. 

Pancracio 

A verdadeira e boa espere-a na escriptura 

que se ha de hoje firmar co'a nossa assignatura. 



D. Henriqneta 

Veremos. 

Pancracio 



Vel-o-ha. Vem gente. Vou no emianto 
ali à bibliotheca a ver se desencanto 
Dom Francisco Manuel, a Guio, de Casados; 
desejo dar-lh'a a ler. 



ACTO V 

D. Henriqueta 

Não tenho outros cuidados 1 
eja se acha em vez d'isso alguma boa guia 
e quem se mette freira e infernos renuncia. 

(Sae Pancracio pela esquerda) 
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SCENA II 
HENRIQUETA e logo depois GONÇALO, JORGE e EUITINHA 

D. Henriqueta 

.á vem Jorge, e meu pae; não sei que me adivinha 
coração de bom. Com elles vem Maninha, 
alegres todos três. 

Gonçalo 

Vamos a isto, filhai 
ao te quero ver triste, à hora em que te brilha 
emergir do horisonte o astro d*amor, a lua 
ue intitulam de mel. A fronte d^elle e a tua 
odem-se illuminar; já vejo prasenteira 
ar-te as flores de prata a santa larangeira; 
ue eu também sou poeta ; o meu inspirador 
*ago-o dentro de mim : é o paternal amor. 
^izem: as mães! as mãesl só ellas são amantes! 
\ os pães então? os paest deviam dizer antes 
[ue ellas e elles no amar as suas creaturas 
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tem mutua competência: ellas, com mais branduras; 
nós, com razão mais clara. É d'um e d^outro affecto 
que Deus extrae na somma o puro amor completo. 
Tua mãe quer-te muito; e eu muito; ella a seu modo; 
eu, ao meu ; já vês, pois, que se eu não me accommodo 
sobre isto ao seu querer, não é porque não veja 
que assim como o eu desejo, ella o teu bem deseja; 
é porque a vejo errar cm teu prejuizo, e devo 
acudir e salvar-te. Ahi tens porque me atrevo 
eu, que em tudo e por tudo evito sempre a guerra, 
a contrarial-a agora; em darono teu não se erra; 
não se ba de errar; não quero; e para lhe mostrar 
que o rei aqui sou eu, e escusa de teimar, 
cá lhe trago outra vez a serva que pôz fora. 
O banquete da boda havia ser agora 
arranjado (pois não !) por essas macambúzias t 
Cozinheira, a Martinha ! esta não é das dúzias. 
Quem faz ovos reaes (é preciso ser franco) 
e toicinho do eco, e creme, e manjar branco 
com tanta perfeição? Em Roma vi doceiras 
di cartello; mas isto é il baccio das copeiras. 

Hartínha (com grande mesura] 
Guardecida por tudo a sua senhoria. 

D. Henriqueta 

Meu adorado pael Conserve essa energia, 
e dou-me por feliz. Se a mãe tentar mudal-o, 
ba-de-lhe resistir; pois não? 
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Gonçalo 

Verás. Gonçalo 
nao seja eu. . . Pois quêl julgas-me algum banana? 

D. Henripeta 
Deus me livre t 

Gonçalo 

Algum tolo ! algum casaca-abana i 

D. Henriqueta 
Quem? eu? de nenhum modo. 

Gonçalo 

Um álamo? um caniço 
que vira a qualquer sopro? um vime dobradiço? 

D. Henriqueta 
Quem pensa em tal, meu pae? 

Gonçalo 

Com estes pêlos brancos, 
inda não saberei ter-me nos meus tamancos? 

D. Henriqueta 
Sabe por certo. 

14 
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Gonçalo 

E sei. Nao é minha mulher 
que me ha de a mim levar onde mui bem quizer, 
pelo beiço; essa é boa! 

D. Henriqueta 

Ai! não! 

Gonçalo 

Porque imagina 
entào isso que diz? tem graça esta menina! 

D. Henriqueta 

Se o offendi, perdão; foi sem querer. . . 

Gonçalo 

Ninguém, 
ou seja serva ou ama, ou seja filba ou mãe, 
ha de infringir-me as leis. 

(batendo rijo no chão com a bengala) 

Eu tenho o sceptro. Impero 
absoluto, e por mim. 

D. Henriqueta 

Sem duvida. 
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Gonçalo 

Não quero, 
ro; quero, quero. E não ha ca mais nada. 
ro opposições. 

D. Henriqueta 

Nem deve. 

Gonçalo 

E desgraçada 
i que as fizesse. A mim é que pertence 

de você, e a ninguém mais ; não pense. 

D. Henriqueta 

>o, não senhor. 

Gonçalo 

Sou pae. 

D. Henriqueta 

Assim o entendo. 

Gonçalo 

me obedecer. 

D. Henriqueta 

É só o que eu pretendo. 

14* 
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Gonçalo 

E lá pelo que toca a receber marido, 

não é a mae, sou eu, sou eu, eu que decido. 

D. Henriqueta 

Inda bem! Que a meu pae obedeçamos todas 
é o que eu só desejo. 

Gonçalo 

Hão de fazer-se as bodas 
como eu quizer, e já. 'Stou para ver agora 
se é ella que é Gonçalo, e eu Dona Theodora. 

Jorge 

Là vem ella! e jà traz o tabellião comsigol f 

Gonçalo 

Não me deixem sósinho; está chegado o p'rigo. 

Hartinha 

Quita de se assustar; se for mister, eu sei 
como se dá pancada, ou grito aqui d'el-rei ! 
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SCENA III 
OS MESMOS e D. THEODORA, o TABEUIÂO, D. ANDREZA, 

D. LAURA, e PANCRACIO (entrando da esquerda) 
D. Theodora (para o tabelUão] 

O senhor nâo podia usar n'este contrato 
outro estylo melhor? sequer menos ingrato? 
São de um tal barbarismo as phrases, os chavões 
que se empregam no foro I . . . 

D. Andreza 

E nos taballiões!... 

Tabelliio 

O nosso estylo é bom ; se eu fosse hoje invertel-o, 
os mais tabelliães chamavam-me camello. 

D. Theodora 
Custa a crer que em nação como já hoje somos. . . 

D. Andreza 

N'um século de luz, como este em que hoje estomos 
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D. Uora 

Se pcrmitta escrever com esse ranço t 

TabelUSo 

nâo ine toca emendal-o. 

D. Theodora 



É uso, 



Eu também não d^o accuso; 
digo só que é vergonha o termos de assigoar 
papeis de redacção e estylo tão alvar 1 

Tabellião 

Que remédio? 

D. Theodora 

r 

O senhor! sequer não poderia, 
por obsequio á sciencia e à gente que a aprecia, 
computar a moeda em minas e talentos? 
os cruzados e os réis são já tão bolorentos! 

Tabellião (á parte) 

Mesmo assim, quem os derat 

D. Theodora 

E os tempos? pôr em 
d'isto de anpo de tal, e tantos de tal mez. 
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olympiada tal> tal lustro, repartidos 

os mezes nas rituaes calendas, nonas, e idos. 

Tabellião 

Se eu quizesse perder o oiScio de notário 
não precisava mais. 

D. Theodora 

Portanto o calendário 
de que usou todo o orbe em quanto foi romano. . . 

D. Laora 

E o nosso mesmo povo, o povo lusitano. . . 

D. Theodora 
Reputa-se hoje um crime I 

D. Andreza 

Oh! tempos das amoras! 

D. Theodora 

Emfim, và como fôr; para evitar demoras 
sente-se e empunhe a penna. 

(Senta-se o tabellião á meza, e prepara-se para escrever. D. Theo- 
dora repara em Martinha) 

É crivei o que vejo ! 
pois inda esta mulher. . . Eu gabo-lhe o despejo. 
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senhor Gonçalo André, de permittir-lhe entrada! 
Que pretende ella aqui? 

Hartinlia 

Ser outra vez creada. 

Gonçalo 

Logo se falia d^isso ; agora é da escríptura 
que devemos tratar. 

Tabelliio 

Mui bem; que é da futura? 

(correndo com os oUios as senhoras) 

D. Andreza 

Não sou eu. 

Tabellião 

Creio bem. 

Hartinha (á parte) 

Tens graça, ratazana I 

D. Theodora 

Aqui faça favor de estar calada, mana. 

(Para o tabellião) 

Caso a minha mais nova. 
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Gonçalo 

É esta aqui presente: 
Henriqueta da Graça; o pae sou eu. 

TabelliiO (depois de escrever) 

Corrente; 
8 o noivo? 

D. Theodora (indicando Pancracio] 

Este senhor. 

Gonçalo (indicando Jorge] 

Este senhor. 

D. Theodora 

Repito : 
este aqui. 

Gonçalo 
Este aqui ; já disse, e tenho dito. 

TabelliãO (com ar de riso) 

Holál para uma só é muito dois maridos; 
nao n'o permitte a lei; é como as nonas e idos. 
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D. Theodora (pm o tabeUiSo) 

Que lhe espera? ande, ponha; o homem que lhe eu destii 
c o senhor Pancracio Augusto Baldevino. 

Gonçalo 

Deixe fallar. Meu genro (escreva) é Jorge Ignacio 
da Silveira. 

D. Theodora 

Não quero. O meu genro é Pancracio. 

Gonçalo 
É Jorge. 

D. Theodora 

Não é tal. 

Gonçalo 

É isto, é isto. 

Tabellião 

Bello! 
concluam entre si primeiro esse duello, 
e depois quem vencer dirá o que hei de pôr. 

D. Theodora 

Vencedora sou eu. 

Gonçalo 
Sou eu o vencedor. 
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D. Theodora (para o tabelUão] 

Faça, faça o que eu digo. 

(para Gonçalo) 

E O senhor não se atreva. . . 

Gonçalo (para o tabellião) 

Faça, faça o que eu mando; escreva Jorge; escreva! 

(para D.Theodora) 

E a senhora, caluda t 

Tabellião 

Em se achando concordes. . . 
por mim não tenho pressa. 

D. Theodora 

Ê crivei que discordes 



do meu querer? tul tu! 



Gonçalo 



Eu 9 eu ; e não tolero 
ser eu sogro de quem. . . Não quero; emfim, não quero. 
Ter uma casa grossa, uma excellente filha, 
para as dar. . . 

D. Theodora 

Vá, aquém? 
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Gonçalo 

A quem? a um farroupilha/ 
já que é força dizek), e mais dizer podia; 
mas não quero. 

D. Theodora 

Então crê que um homem de poesia, 
um philosopho, um génio, ao cheiro da fortuna 
é que nos pede a filha? 

Gonçalo 

A fome que anda à tuna 
disfarça-se em amor no mundo a cada passo. 
Emfim, o genro é Jorge, e é que d^aqui não passo. 

D. Theodora 

Nem eu d*aqui. Pancracio é que é o genro. E disse. 

Gonçalo 

Bravo f 

Hartinha 

Olha que mulher I Eu cá tal rabulice 
nunca a vi. . . Padrel Filho! inté me ferve o sangue! 
Ora vejam vocês se ha coisa que mais zangue 
que ouvir uma mulher, que diz que tem mimoria, 
galrar assim ao homel abr'nuncio! 



ha de ceder. 
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Gonçalo 

Qual historia! 

Hartinha 



Se fosse isto lá co^um saloio, 
já ella tinha (olé) sopapo a mais de moio; 
um marido é marido ; e prantem-me na rua 
se quijerem; mais digo : a casa e a filha é sua. 
Acabou-se. 

Gonçalo 

Diz bem. 

Hartinha 

Quem tem a falia grossa, 
barbas na cara, e força, inté le fazem troça 
e se deixa metter debaixo da chinella. 

Gonçalo 

Isso é que é ter juizo. 

Hartinha 

Eu morrerei donzella; 
mais se um dia casar, com home prove ou rico^ 
contra o que elle disser nunca bê de abrir o bico; 
mais se le refilar, não bê de estranhar nada 
que me desanque a pau muito bem desancada. 
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Gonçalo 

Paliaste muito bem. 

D. Andreza 

Com vinte solecismos t 
D. Theodora 
E em pontos de moral quarenta barbarismos. 

Hartinha 

Faz muito bem, senbor; nao queira a sua filha 
casada co^um ratão que vem jogar o pilha; 
dô-Ie um home capaz, e deixe lá fallar. 

Gonçalo 

Justo. 

Hartinha 

Co'o senhor Jorge, isso é que é par com par; 
nanja lá co^o sabença! 

Gonçalo 

Exacto. 

Hartinha 

A gente casa 
para andar n'uma escola? ou para reger casa, 
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folgar com quem se estima, e servir ao Ssnhor, 
creando filhos bons, sem pae muito doutor? 

D. Theodora 

E eu a aturar tudo istot 

Hartinha 

Um home de talento, 
ià n'um pulpedo é bom ; mas cá no casamento 
na serve; eu dispensava; antes ficar soltêra, 
por casa de patrões, ao hime, a vida intêra! 
Um home a scismar sempre I olha que bom marido I 
o meu, se Deuà m'o der, não o quero tão sabido; 
dispenso-lhe o A B C; bastará-lhe juizo; 
estude em mim, que o mais não se le faz preciso. 

D. Theodora (para Gonçalo) 

Inda não bastará, senhor Gonçalo André? 
Não tenho ouvido assas aquella lagalhé, 
digna interprete sua? 

GoDçalo 

E que em tudo que disse 
redigiria mal, mas não mostrou doidice. 

D. Theodora 

Ponto já na questão. Silencio! é decidido: 
Henriqueta vae ter Pancracio por marido, 
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já, já, sem mais tardar; se a Jorge a prometteu, 
a nada se obrigou, pois não prometti eu; 
ou se o quer conteutar, a nossa Laura ahi está; 
dê-lh^a, que eu não me opponho, e tudo acabará. 

Gonçalo 

Ora até que a final cbegámos a um accordo ! 
ju1gavam-me talvez algum dottor Balordot 

(para D. Henriqaeta e Jorge) 

Apraz-lhes? vejam lá. 

D. Hcnri^eta (em tom de assombrada e sentida) 

Meu paet!! 

Jorge (a Cionçalo, assombrado e em tom de reprehensão) 

Senhor Gonçalol!! 
D. Andreza 

Podiam-lhe propor coisa de mais regalo; 

porém mais pura e etherea isso é que nao por certo. 

Âit um consorcio assim é mesmo um ceo aberto t 
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SCENA IV 

Os ditos 6 LEONARDO (entrando da direita com ar triste 

e solemne) 

Leonardo 

Pesa-me interromper prazeres e fortunas. 

Sou correio infeliz de novas importunas; 

Duas cartas... nâo posso... em fim... no conteúdo... 

là verão porque a dor me obriga a ficar mudo. 

(a D. Theodora) 

Manda-me esta do Porto o meu procurador ; 

(a Gonçalo) 

esta vem também d'elle, aqui para o senhor. 

D. Theodora 

Que infortúnio será o que n'este momento 
nos possa perturbar? 

Leonardo (mostrando outra carta aberta) 

O próprio Ignacio Bento 
também sobre isso mesmo aqui me falia. Deve 
inteirar-se por si de tudo que elle escreve. 

D. Theodora (lendo a sua carta) 

cSenhora, o seu nobre irmão 

o senhor Leonardo Abrantes 

i5 
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lhe dará por sua mio 
esU carta, havendo-a antes 
disposto a resigna^. 

Saberá Yossa Exeellencia 
que a demanda se perdeu, 
pela soa negligencia 
em responder ao sandeu 
de quem fiara esta agencia. 

Faz pena perder-se ura pleito 
de tão notória justiça; 
sem recurso nem direito 
de se imputar a injustiça 
o que foi da incúria effeito. 



Gonçalo (aterrado) 

Pois perdeu-se a demanda? 

D. Theodora 

Emprega bem o espanto! 
(3 coisa do outro mundo, e para affligir tanto? 
não me seja vulgar; opponha um peito forte 
por diamantino escudo aos viroloes da sorte. 

(Continua a leitura da carta) 

Perdeu pois, por descuidada, 
os dez contos da questão; 
sendo de mais condemnada. 
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no accordão da Relação, 
ás custas; somma avultada! 

(Paliando) 

Condemnada! que termo! os senhores juizes 
sempre usam de um fallar ! . . . tal como os seus narizes. 
Para um reo de alto crime a pbrase era adequada; 
mas dizer-se a uma dama (alarves!) condemnada I 

Leonardo 
Tem a mana razão. 

D. Laura 

Toda a razão. 

D. Andreza 

Carradas 
de razão. Faz horror!! senhoras condemnadasl 

D. Theodora 

Condemnada! eu! Theodora! 

D. Andreza 

Os beccas da Moirama 
não punham condemnada em autos de uma dama. 

Leonardo 

Certo é Que lhes custava àquelles meus senhores. . • 

15* 
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D. Laura 

Enfeitarem sequer a victima com flores! 

D. Theodora 
A pilula doirar t 

D. Andreza 

Mellifluental-âl 

Leonardo 

Pôr 
verbi gratía: a Justiça implora por favor 
que a senhora se digne entregar quanto antes 
a João Bamabé contos de réis sonantes, 
dez; e leve a bondade ao generoso excesso 
de pagar sem demora as custas do processo. 

D. Theodora (para Gonçalo) 

Leia a sua. 

Gonçalo 

É também do mesmo Ignacio Bento! 
algum novo revézl tenho um pressentimento. . . 
(Lendo) «Illustrissimo senhor, 
queira vossa senhoria 
perdoar-me a barbaria 
de ir causar-lhe tanta dor. 

A amizade, que me liga 
ao Leonardo seu cunhado. 
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a contar-lhe aqui me obriga 
sem rodeio o que é passado. 

Saiba pois que o tal banqueiro 
Oliveira e companhia, 
onde vossa senhoria 
tinha todo o seu dinheiro, 

fugiu hoje mesmo ; e em casa 
não deixou senão papeis, 
avaliando-se esta raza 
em seus mil contos de reis. 

(faUando, na maior afflicção, e amarrotando a carta entre as 
mSos) 

Ceos) todo o nosso haver perdido de repente! 

D. Theodora 

Seja-me homem, como eu; quem perde os bens somente 
nada perde, se em si leva a philosophia. 
A Alexandre o Universo estreito parecia; 
e a Diógenes mundo a pipa e umas cebolas. 

Gençalo 

Bom ; façam-me um tonel para eu morar co^as tolas. 

D. Theodora 

Basta. Yamos a isto. O haver doeste senhor 

(indicando Pancracio) 

(que uma áurea penna em mâo de tão fecundo auctor 
vale um morgado) basta a alimentar-nos todos. 
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Pancracio 

O século actual é um século de godos. 
Não repute o saber tão pingue beneficio; 
nem sei porque se escreve I escreve-se por vicio ; 
quasi nada se vende; e depois os calotes! 
livreiros tubarões, imprensas baleotes. . . 
que sei eu? sae um livro, a bicharia come 
dos miolos do auctor, e elle perece á fome. 
Não se illudam com isto; Homero em Uiisseia 
vendia por dois pães Ilíada e Odysseia. 

D. Theodora 

Não exagere tanto. Âs obras do consócio 

(que vezes não lh'o ouvi!) dão gloria, e são negocio. 

Por tanto. . . 

Pancracio 

Nada, nadai escusa, presidenta, 
de insistir mais. Conheço o quanto descontenta 
a todos esse enlace. Eu desposar4hc a fílha 
contra a geral vontade! é coisa até que humilha! 
e tem seus riscos, tem; por conseguinte cedo, 
e retiro-me. 

D. Theodora 

Sim? podia ser mais cedo. 
Se a demanda perdida, e o caso da fallencia 
não fossem tão de fresco., achava mais decência 
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Pancracio 

Não é isso ; é que ate podia ser desgraça 
uma união que. . . 

D. Theodora 

Basta. A mascara é caraça; 
não vale trinta réis ; conhece-se de sobra. 

Pancracio 

Crê pois?. . . 

D. Theodora 

Que andava cega; entendo-lhe a manobra. 

Pancracio 

Entenda o que quizer, talento archidivinol 
Não ba de ser Pancracio Augusto Baldevino 
quem cbore por tal sogra ou carpa em elegias 
por mulher em que acbou somente perrarias. 
Nunc in ceternum vale, ac vos valete. 

D. Andreza 

Gloria 

a Jove salvadorl 

Gonçalo (á parte] 

Bom! ganba-se a victoria. 

(No momento em qae Pancracio vae para sair, apparece á porta 
Isidro] A 
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SCENAV 

Os mesmos e ISIDRO (á porta) 

Isidro 

Aquelle outro senhor que esteve cá aos ralhos 
com este (muito ri f pareciam dois gralhes t) 
está outra vez ahi á porta; vem co'o moço 
que também já cá veio, e traz um bordão grosso 
que parece uma tranca. 

D. Theodora 
E que quer? 

Pancracio 

Um bordão ! I 

Isidro 
É verdade; e não tem jà ar de mansarrão. 

D. Theodora (entre si) 
Offendeu-se talvez de lhe eu rasgar a carta. 

Pancracio (entre si] 

E eu sem refugio, e sót You ter bordoada á farta. 

(alto para Isidro) 

Por quem perguntou e]Je? 
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bidro 



EUe só perguntou 
se o Pascasio cá estava. O tal Pascasio, estou 
que ha de ser o senhor. 

Pancracio 

Não 'stou cá. 

bidro 

Mas se eu já 

lhe disse que o senhor estava ainda cá! 

D. Theodora 

Bem. Saiat em minha casa é que eu nao soffro d^isto; 
falle-lhe lá na rua. 

Pancracio (á parte) 

Âlanha-me, está visto. 

Jorge 

Tem medo?! 

Pancracio 

Sou prudente. Um homem contra dois!. 

D. Henriqaeta 

Não se recorda já do que lhe ouvi depois? 
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desabe todo o ceo, allua-se o universo, 

o sábio fica a rir, em tanto horror submerso! 

D. neodora 
Saia, saia, senhor! 

D. Andreia 

Olha o desassoc^o 
em que nos veiu pôr o amaldiçoado grego f 

fionçalo 
Saia! Quem as armou é justo que as desarme. 

Isidro (agarrando pelo braço a Pancracio) 

Vá. Se tarda é peor. 

Pancracio (a si mesmo) 

Valor! vae desazar-me. 

(Sae) 



ACTO V 235 



SCENA VI 
Os mesmos, menos Panejado e Isidro 

D. Theodora (depois de ter fechado por sua mão á chave 

a porta da saída) 

El eu a suppôr aquillo um philosopho! Ohl pejol 

Jorge 

Senhora, eu nao n'o sou ; mas rogo-lhe e desejo 

de todo o coração, me aceite em sociedade 

como filho da casa em sua adversidade. 

Se não sou millionario, ao menos o bastante, 

temol-o. 

D. Theodora 

Honrado amigo, e verdadeiro amante ! 
concedo-lhe Henriqueta, e dar-lh'a até quizera 
bem rica de sciencia. 

Jorge 

Era inútil. 

D. Theodora 

Não era. 
Jorge 

Â quem sabe encantar, que mais se exigiria? 
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D. Theodora 
Mais, muito mais. 

D. Andreza 

Pois sim, mas não se fez n^um dia 
Roma, diz o rifão. Go^a nossa convivência 
pôde ainda co*o tempo haurir muita sciencia. 

D. Theodora 

Casem. 

D. Henriqaeta 

Não, minha mãe! foi esse o empenho nosso; 
mas agora mudei. 

• Jorge 
Mudou ! 

D. Theodora 

Não quer? 

D. Henriqueta 

Não posso. 

Jorge 

Velo, ou sonho? Henriqueta, agora que se abria 
um ceo ao nosso amor, é quem me repudia? f 
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D. Theodora 

I<íão entendo. . . 

Gonçalo (á parte] 

Nem eu. . . 

D. Laura (á parte] 

Serápossivell? 

D. Andreza 

Brâvat 
brava f digna sobrinha) és mais do que eu pensava, 

Jorge 

Mudar tão de repente! eu que lhe fiz? ingrata! ' 
quando a justiça mata, explica o porque mata. 
Qual meu crime? declare-o. Eu endoideço! é crivei 
que ella. . . 

D. Henriqueta 

Hoje esta união tomou-se-me impossível. 
O haver de Jorge é pouco. Eu tinha ambicionado 
co'a minha mão fazel-o em tudo afortunado; 
mas hoje, persistir, querel-o por consorte, 
seria condemnal-o â nossa infausta sorte. 
Decidi; não consinto. 
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Jorge 

O eu dar-lhe a mão de esposo 
entende que não basta a me tornar ditoso? 
ou crê (certo o não crê) que se me repudia, 
não seja para os dois este o supremo dia? 
Henriqueta, Henriqueta I oh! que se illudel eu^ eu 
muito melhor conheço o meu amor e o seu. 

D. Henriqueta 
Não quero semear-lhe angustias no futuro. 

Jorge 
E quer matar-me? quer? teime, e consegue-o; juro. 

Leonardo (para D. Henriqueta] 

Não tem outra razão de oppôr-se ao casamento? 

D. Henriqueta 

Nenhuma; Deus o sabei e sabe a que tormento 
me condemno a mim própria; é só porque aprecio 
Jorge quanto elle vai, que a mão lhe renuncio. 

Leonardo 

Então, podem casar-se; e é tratar já das bodas. 
Essas cartas que eu trouxe eram fingidas todas. 
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Fui eu quem as armou, co'o fim de desfazel-os 
do tal camello vate, ou vate dos camellos, 
abrir a minha irmã os olhos obcecados, 
e alçar do abysmo à gloria os dois atribulados. 

Gonçalo 
Graças a Deus I 

D. Theodora 

Fazia agora uma hecatomba 
só por ver estoirar esta estrondosa bomba 
sobre o vil desertor da sa philosophia. 
Quem leu no Horácio a ode á áurea mediania, 
fazer o que elle fez! 1 1 Nunca esperei! Pois ha de, 
mesmo para o ralar, esta solemnidade 
ser co^a máxima pompa. Eu é que sou madrinha, 
6 hei de ir trajada á Juno. 

D. Andreza 

E eu á Vénus. 

Gonçalo 

Martinha, 
vês o que eu te dizia? eu nunca duvidei 
de que havia de ser como eu determinei. 

[para Jorge] 

Sim senhor; parabéns! está meu genro; vê? 

D. Lanra 

Ah! visto isso a mamã sacrificou-me. 



240 AS SABICHONAS ACTO V 

D. Andreu 

Em quê? 

Imite o meu exemplo. 

D. Theodon 

Em quê? também pergunto. 
Se é Democrita, ria. 

D. Andreu 

E não lhe falta assumpto. 

Gonçalo (para o tabeUUo) 

Vá lá, senhor notário; exare essa escriptura 
como eu disse: o futuro é este^ e esta a futura. 



FIM 
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